
I 

demora, par t 

Î3 

s, 1rs. 1.109 
r a . . . . 633 

a i a u 

Mari« 

m 

Está qnasi encerrada a diver-

gência entre a Bolívia e o Bra-

sil a proposito do Acro, Mais al-

gumas sessBes do Cohgresso do 

La Paz, o OB dous milhões stcr-

linos, quo o Brasil conoordou 

cm dever por inteiro c pagar 

por parcellas, ccntralisnrão mo-

deladaracnto os votos de t-'dos 

os partidos bolivianos om favor 

do tratado do Petropolis. Mais 

alguns recados do Cattetc, polo 

vehieulo Cassiano, ou canalisa-

ção análoga, á gaiatissima inde-

pendência do poder legislativo 

nacional, e, cm tres ou quatro 

dias, Camara o Senado, deputt-

dos e senadores, approvarão o 

tratádô com o mesmo sentimen-

to consciencioso com que aquel-

le heróe de Moliüro fazia prosa 

sem dar por ella. 

Cêrcn de nove mezes durou a 

operação internacional em sua 

derradeira phase. Agora, um pou-

co de paciência é só o que se faz 

necessário para o caso ficar com-

pleto! 

Mesmo transformando em cer-

teza n sólio do duvidas com quo 

a nossa clmncellaria, por suas 

palavras, tom rodeado de sus-

peitas as noticias trazidas á iin-

pronen a respeito do tratado de 

Pelropolis, é innogavel que, cm 

«uas linhas geraes, estipula elle: 

a—a cessão de territó-

rio nacional, embora cm 

quantidade minima; 

b—o pagamento, pela se-

gunda vez c oito ou dez 

vezes mais caro, dc terri-

tório quo alguns homens 

de mérito (Ruy Barbosa, 

Serzcdello, Frontin etc.) 

pensavam ser brasileiro; 

c-protecção efficaz e dis-

pendiosa aos interesses 

commerciíics da Bolivia, 

por ineio dc estrada de 

ferro cuja construcção en-

contrará auxilio com res-

ponsabilidades o compro 

•nissos do erário nacional. 

Incominoda, a novidade da pri-

meira condição; pesSatlo, o pre-

ço da segünda; tolerável, e fu-

turamente vantajosa, a magnani-

midade da terceira. 

O Brasil, pela primeira vez 

viti ceder território a extrangei 

ros. Esso é o facto incontestável 

c resistente ao sophisma de que 

apenas se trata do uma rectifica-

ção dc fronteiras, que, aliás, nin 

guem suppunlia ser ou ter si-

do um dos capítulos do litigio 

acreano. 

O Brasil vai pagar á Bolivia, 

por preço mais avultado, direi-

tos (reacs ou imaginados) quo 

já pagou ao syndicato norte-

americano. 

O Brasil vai assegurar á in-

'lustrla e ao coinmercio bolivia-

no communicações, e, portanto, 

lucros, com o resto do mundo, 

coinmunicgçõcs que a victoria do 

Chile, na campanha do Pacifico, 

ilic restringiu cxnggO£adamcnte. 

Como devo ser recebido o tra-

tado dc Petropolis pela opinião 

sensata, pela opinião nacional, 

pela opinião doa brasileiros que 

estudam os interesses do sua pa-

tria? Francamente: o tratado 

deve ser approvado, c examina-

das as circuinstancias que o ge-

raram, deve mesmo ser applau-

dido. O tratado significa a vi-

etoria do possível. Id velis rjuorl 

possis, ensinava Teroncio. 

O caso acreano era um enfer-

mo desenganado. O moribundo, 

depois da Alfandega do Puerto 

Alonso o dos destemperos do 

sr. Olyntho (admiravcl ministro 

dos Negocios Estrangeiros, pois 

era extrangeiro a todas as ques-

tões da sua pasta); depois de 

padecer do governo Prudente 

de Moraes impudentes injec-

ções dc incompetência, e da ad-

ministração Campos Salles, du-

chas dc basofia e cataplasmas do 

tolices,—foi entregue exclusiva-

mente aos cuidados c á therapeu-

tica do barão do Rio Branco. S. s. 

fez o que poude; fez o que era pos-

sível: afastou, ao menos tempora-

riamente, a intcrferencia norte-

nmericana no centro da America 

do Sul; contentou a Bolivia, sem 

quo a alegria dessa nação provo-

casse dissabores na chancéllaria 

chilena; e, o que é mais significa-

tivo e útil, removendo o tropeço 

acreano, limpou o caminho onde 

lua invejável capacidade poderá 

fazer frente ás descortczcs o 

tbundantes reclamações perua-

nas. 

Em resumo : o benemerito bá-

r io do Rio Branco, tendo her-

dado da Republica um desastre, 

«k á primeira vista, mal poden-

do transformar esse desastre em 

f t ap l e i derrota, evKoo a derro-

te tornou a batalha indecisa, 

m examinada, a soInçSo do H-

Hgio aoreano pôde e deve per-

•Étainente figurar na biograpbía 

do illustre estadista o nos an-

nacs da historia nacional, ao la-

do doa triuniphos do Amapá o 

Missões. Amapá c Missõos vi-

nham do Império: poderiam ter 

erros, não tinham sujeiras. O 

Acre, cm sua phasc internacio-

nal mais acceutuada, vinha da 

Ropublica : ora-lho inevitável a 

indccencia. 

Ninguém íi obrigado a inva-

dir, no manejo dos grandes in-

teresses intcrnacionaes, a regif.o 

do» milagres. Manter-se um es-

tadista na linha do dever, om 

litigio onde os precedentes mais 

proximos só significavam o dc-

saso e a incoheroncln atoleimada, 

já ó muito, diríamos até quo j á 

era demais, se o dever de servir 

a patria tolerasse limites. * 

Bem ou mal, vai terminar para 

o Brasil a moléstia boliviana. 

Parabéns ao Brasil; parabéns ao 

estadista que, se não ganhou a 

batalha, não perdeu a campanha-

A historia das grandes defesas 

é, pelo menos, tão gloriosa como 

a dos grandes trfumphos. 

Está dessecado o charco do 

Acre. 

Santos—1903. 

MARTIM F R A N C I S C O 

HERBERT SrENCEfô 

A Inglaterra acaba de perder 

um dc seus filhos mais illuetres: 

annuncia-nos o telegrapho a mor-

te de Herbert Spencer. 

Nasceu o grande philosopho 

na cidade de Derby, a 21 dc 

abril de 1S20. Seu pao, que era 

professor, tinha cm politica opi-

niões as mais radicacs o, cm re-

ligião, era um methodista. Fal 

ieceiido em 1833, foi a educação 

de seu filho confiada a um dos 

irmãos, pastor da cgroja metho-

dista c como aquelle, um radi-

cal. 

Foi sob a direcção destes dous 

homens de espirito largo que 

Spencer foi educado, até á edade 

do 17 annos. 

Ao contrario do quo então suc-

ccdia frequentemente na Ingla-

fsrra, oudt? os «lUos-ieram maio 

ou menos obrigados a seguir as 

inclinações dos paes, Spencer 

teve ampla liberdade de desen-

volvimento intellectual. 

Tinha aversão ao estudo das 

línguas mortas; attrahiam-no, po-

rém, o conhecimento das seien-

cias naturaes o todas as ques-

tões politicas. 

Quando chegou á edade de cn 

trar para a Universidade, decla 

rou terminantemente que o não 

faria, o accoitou um lognr de en-

genheiro na estrada de ferro de 

Londres a Birmingham. Uma 

crise na cònstrucção dos cami-

nhos do ferro, em 18-16, fez com 

que perdesse o seu emprego. 

Entrou, nessa o.tcasião, para a 

redacção do The Eeonomiat, on-

de occupava uma posição maia 

ou menos semelhante á dc se-

cretario de redacção. 

Foi nessa época, em 1850, que 

publicou a sua obra Social Sta-

tics, onde já se percebiam as 

idéas priniordiacs do toda a sua 

philosophia. 

Neste seu livro, acceita elle 

todas as conclusões utilitarias 

da escola do Bentham, refutan-

do, porém, a sua justificação 

theorica. 

A grande iniportancia desto 

primeiro l ivro é que ncllo so 

descobrem não somente as in-

fluencias diversas quo actua-

ram sobre o espirito de Spencer, 

como também aa origens de seu 

pensamento. 

O espirito anglo-saxonio, obser-

va um escriptor tratando do mo-

vimento intellectual da Inglater-

ra nas primeiras décadas do sé-

culo X I X , tem horror a toda 

abstracção, quer so trate de po-

litica, de direito, do philosopia c 

atfi mes'.no dc religião. ' O s in-

glezcs têm uma tendencia ma-

nifesta para não apanhar senão o 

relativo, o concreto o evitar o 

que é systematico, absoluto». 

Nesse meio social, ondo a acção 

é ao mesmo tempo o meio e o 

fim, ha poucas probabilidades de 

acccitação para qualquer doutri-

na metapliysica. 

Foi, por esse motivo, que a 

doutrina positiva encontrou ce-

do na Inglaterra maior numero 

de adeptos do que em França. 

A influencia da Philosophia Po-

tiliva é grande na obra dc Spen-

cer, que, entretanto, um escriptor 

francez denominou «o ult imo 

dos metaphysicos inglezes». 

Na Social Slatics, vimos Spen-

cer acompanhar Dove e Stuart 

Hi i l , quando admitte a proprie-

dade com mum do solo, e acceitar 

com Hartley e Godwln a theq-

ria dc qne a identidade natural 

dos interesses individuaes é o 

resultado final do progreuo-

Grande também foi nesse traba-

lho a influencia de Çoleridge, a 

quem Bponccr deve, com sua 

idéa da vida e do organismo, 

a concepção do universo e du 

sociedado como uma evolução 

inconsciente que so produz no 

sentido de umu individualisação 

o de uma harmonia sempre mais 

perfeita. 

Nessa mesma época, estudava 

Spencer os biologistas contem-

porâneos, e seu pensamento se 

dosonvolvia debaixo da influen-

cia das seienrias biologicns. 

Em 1852, encontrava elle, na 

lei do Von Baer, uma formula 

do evolucionismo : o organismo 

individual evoluo da homoge-

neidade para a heterogeneidade. 

Em numerosos artigos do revis-

ta, applicava essa formula a dif-

ferentea cspccicsdo phenomenos 

sociacs. 

Depois da publicação de sons 

Principias ilc Péijr.hologia, etn 

18IÍ5, foi que Spencer começou 

a considerar a lei da ovohição, 

por ello npplicada a diversos 

grupos dc phenomenos, como 

uma lei que so cxlondia ao uni-

verso inteiro. De conformidade 

com o espirito dos biologistas 

evolucionistas, cin que elle se in-

spirava, procurou explicar a lei da 

evolução por meio do razões tira-

das das "Scieneias physicas, aban-

donando definitivamente as theo-

rias religiosas, dc quo ainda es-

tava cheia a sua Social Sta-

tics. Mais tarde, completou a 

explicação pliysica da evolução 

universal e concebeu, então, a 

idea dc oxpói- o conjuncto de 

sua doutrina, d,\ lc os primeiros 

princípios. Em março de 18G0, 

publicou o programma da obra 

colossal quo ia omprehender, e 

que, luctando contra uma péssi-

ma saúde c tlifficuldades finan-

ceiras, conseguiu realisar, edi-

tando successivamcntc, d e s d e 

aquclla época, até 1800, os Pri-

meiros Principios, os Princípios 

de Biologia, os Princípios de 

Puy citologia, os Princípios dc 

Sociologia, e os Princípios dc 

Hora!, sob o titulo coinmum dc 

Systema dc philosophia aynthe 

Uca. 

T T s r n c m I B I O I P I 

V i a g e m de l u s t r n c ç K o 

R IO . 8 

O almirante Julio do Noronha, minis* 

tro da Marinha, expediu boje ordem pa-

ra que se aprestassem os cru/adore*' 

Trajano c Aiiilrurln, sfiin do «iihirem 
om viagem de l us t r a r ão de guardas-mar. 

rinha. 

O C o n c e l h o M u n i c i p a l 

RIO, 8 

Ainda hojo não funcclonou o Conselho 

Municipal, por luitu do uompireeiinento 

dos intendentes. 

A m a v i n l i o . o m f ! . L u i s 

RIO, 8 
0 cruzador Iiurroso foi designado pa-

ra reprtsrufar a marinha brasileira pur 

occasUo du aberUra da ExporiQio Inter-

nacional do S. L u l í . 

K o o l a j u n f t a dou c o l l e c t o r e s 

RIO, 8 
Consta quo o dr . Leopoldo de Bu-

l!ià'S, otlulMtrd ua Fazetida, atten lerá Á 

rcriAinaçíto (los coilvetoros federat-s. nes-

se £slado, reiaUvaniente d reducçio da 

porcentagem sobre as Yendaa do sello 

adbeaivo. 

A i f r o n t o i r s s d o K o r t » 

RIO. 8 

O ar. lsr:1o do Rio llr&ueo, ministro 

daa K.-laçíica Exteriores, ti-rá amanhã 

uma conferencia em palacio com o con-

selheiro Rodrigues Alves, presidente d* 

Republica, ua qual tratará da invasão 

do território nacional rua fronteiras do 

Norte e dos n í t ida* acontecimentos 'jue 

se d ram no Alto Tocantins, entre bra-

sileiros e perU-;coJ. 

H e c l a m r . r l o d i p l o : r . a t i o a 

RIO, 8 j 

Tosáo avaeverar qne o governo do1 

Uru^uay n io retirou a reelainaeflo di jdo^ 

matlea quo apresentou solre o Incidente 

que hou\tí entre bra-ib-lrja o urugui jof l : 

na cidade da Rivera. 

F i-o i noçüoa u a A r m a d a 

RIO. 8 | 

No prozimo despselioda p:'.sta da Ma* 

rirdia, serio an.l/nados os decretos prç* 

movendo a viee-alsnirantu o eoutra-almi-

rante Julio de Noronha o a coutra-al-

mlrante, o cjpi lAo do mar e guerra Ra-, 

ptiata Leüo. 

Ssuaüo 

ncticki dg jorníil, dar uma idea 

do quo foi o philosopho e do 

quo é a sua obra monumental 

o da enorme influencia por 

aquelle exercida sobro o pensa-

mento moderno. Não menos im-

possível é dar unia idéa do es-

forço ingente quo representa o 

trabalho desse homem de génio, 

trabalho quo comprehende, como 

disse um dos seus biographos, 

todo o objecto da philosophia— 

espirito c a matéria, o rnundo 

inanimado e o mundo pensante. 

E' uma construcção arrojada 

que tem sua base na terra e so 

ergue até aos céos. 

Spencer nos faz assistir ao 

nascimento e á ruina dos mun-

dos o dos systemas solares, á 

apparição e ás metamorplioses 

eia vida, ao regresso dos sêre 

ao abysino inorgânico, á forma-

ção das sociedades humanas e á 

sua decomposição, a todas as 

phases, cmfim, desto desenvolvi-

mento quo arrasta irresistivel-

mente tudo através o infinito do 

tompo o o infinito do espaço. 

! ) r . Mv a r i s t o d u Vuieja 

Moléstias do senhoras, partos e opera-
çfca. Consultas do ^ ils 4 . Aurora, n . G l . 

REPORTAGEM FLUMINENSE 

Ilio, 7-XII— 003 

Na rua da Alfandega, dou3 

corretores conversavam hoje so-

bro a protecção quo o sr. Leo-

poldo de Bulhões tem dispensa-

do a certos amigos. Diziam, por 

exemplo, que o illustro ministro 

mandou que o Banco da Ropu-

blica vendesse acções ou deben-

tures de uma Companhia por um 

preço abaixo do existente no 

mercado, c falaram ainda nou-

tros factos curiosos, que provam 

a necessidade do segredo sobre 

os negocios do referido Banco. 

X 

Um senador federal dizia hoje 

que os orçamentos vão ser pre-

parados, mostrando um deficit 

não pequeno. 

X 

Ainda não está resolvida a 

questão da prorogação das Ca-

maras. Hoje, foi ouvido, como 

annunciámos, o sr. Rodrigues 

Alves, que ouviu as razões dos 

srs. Prado Guimarães e Pinhei-

ro Machado, que pensam de mo-

do diverso. O sr. presidente da 

Republica concordou com am-

bos.. E ' o que se diz. 

A R G O S 

MO N O C B A P H I A B A G R Í C O L A S , A 

dr. 3. Carlos T n t i n o s . Vende-se 

Bis coutos de;c 
dea-se em todas a l bsaà 

fabrlea L*al , 
to» » C., vta* 
confeitarias • 

J a l l f t o S Iao l iF .do 

RIO, 8 

A bordo do vapor lliiçáaleiia, «eguiu 

hojo para e Europa o apreciado carica-

turista-Jul i lo Machada. 

Orando rumero do amigos forara acora-

par-hal-o t i ! o navio, ondo lho fizeram 

uma et lrondosj innnlfeataçtto de apreço, 

troeaudo-se nessa occasiüo as mais Bau* 

dosai despedidas. 

Pol i t ica do Amazonas 
RIO, 8 . 

Telegramms* recebidos do Minnas d i . 

zeiii que a convenção governista apre-

sentou os nomes dos srs. Constantino 

Nery e Antonio Rltteneourt para os car-

gos de governador e vlee-governador da-

quell Estado no próximo quatrisnulo. 

I ' es t : .B n o A c r o 

RIO, 8 

Noticiai recebidas em Msnaus e que 

foram hoje trsnsmlttldas para esta ca-

pitai annuneiam qu j Placido de Castro 

prepara no Acro grandes festas para so. 

lennbar u entrega dae^uclle terrlterlo, 

.des navios e urmas qua a i acham sob a 

* sui responsabilidade ao governo do lira* 

si', em virtude do tratado firmado por 

este com o da Bolivia, legalisando a 

posse de t.»d i o tarrilorio acreano. 

H a a frc-^ ' .o lraa do í í o r t o 

RIO, 8 

Sube-io aqui por telegrammss recebi-

d o de Manaus que o governo do Peru 

pretende estubeteeer uma alfandega na 

fo« do rio ore^ueio. 

A p o n t e 

I ! !0, f> 

A Directoria d» Saude PubMea reeebeu 

hojo nollíicaçSo du clr-co eases novos de 

peste bubônica. 

3-Z--J7XZ a . f O TZ 

1«J 
mero. 

C f c m a r a 

RIO. H 1 

Presideuela do sr. Paula GolmarilcB. 

Sobre a redação da acta da seasâò 

anterior falou o sr. Uricio Filho, extra-

uliando que o ar. JÜSÓ Lobo tivesse 

comparecido á s^ssilo de honten como 

membro da commlss&o de Saúde, quando 

o eífectlvo, que ó o sr. Valois do Cas-

tro, achava-so presente. Respondeu o 

sr. Germano Hasslocher, declarando quo 

o sr. Valois se havia recusado a tomar 

parle noa trabalhos daqaeüa comruissão. 

Foi nomeado o sr. Ferreira I l ra j a 

para substituir o sr. Hermenegildo na 

eommtssão de Redacção. 

O sr. Anísio do Abreu respondeu aos 

discursos de diversos oradores qne ae 

pronunciaram sobre o orçamento da re-

ceita, aendo depois adiada a dlscusslo 

do projecto. 

O sr. Alfredo Varells, quo so havia 

Inseripto desde hontem pe.ra fazer a de-

fesa do seu requerimento sobre os es-

candalas no Eanco da Republica, conio-

çcu o seu discurso tratando das remo-

ções dos offieijes do e terd to ; referiu-

se aos castigo» que estio saflrenda 

os sargentos que o applaudlram no Pa-

raná, e, neBso sentido, enviou á incsa um 

requerimento pedindo informações ao go-

verno. O orudor referiu-se também tios 

embargos que o coronol Figueiredo Ho" 

jiia tem querido opp j r a H exploradores 

da coloula de Iguassu, os quats s io pro-

tegidos pelo sr. VicenU Machado. Ter-

minou desenvolvendo uma documentada 

defesa do aeu rcquorlmeuco sot-re OH 

snpprlinentos InuoufeaisveU q u ) tem sido 

feitos peto r.aueo da Republica. 

A coinmissüo de Orçamento lavrou pa-

recer sabru as despesas com a cxec-jçSo 

da lei que auetorlsa o governo a reor-

ganisar os serviços de hygien-, 

A a a r e i a s m o n a - i l i c a a 

RIO, 8 

Foi hoje lavrado no Contencioso, no 

Tbesouro Nacional, o contrato com o 

sr. Mauricio Israclsou para a e-.'.r3iç3o 

das areiae inonaziticas. 

O d s s f a l q u a n o T l i e a o n r o 

RIO, 8 
O relatório apresentado pelo sr. Jau-

aen Muller, inspector de Fazenda, «obra 

oa desfalques qae so deram no Theiouro 

Nacional, indica os nomes dc 17 fuuccio-

rios cúmplices nesses desfalques e espe-

cifica a respousabilidado de cada a is 

deitai. 

A i n d a , o A c r a 

BIO, 8 

O dr . L-opoldo ds Bulhões, ministro 

da Fazenda, subiu para Petropolis, onde 

terá uma conferencia reservada com o 

dr . Assis Brasil sobre negocios do A c n . 

C a d a r e r ca j-erado 

RIO, 8 
E ' eaperado amanhi , a bordo do va-

por MaQclla», o corpo embalsamado de 

Augusto de Faria, membro da faa iHa 

Lemgruber, failcclds em Paris, victims 

de um dtaaatre em automovsl. 

C o m n i i i l o d e p r o m o ç S e a 

BIO, 8 

No dia 12 do corrente, ser io dispersa-

do ! oa geaeraea Luiz Mendes de l loraáa 

a Diniz Santiago de metnbre« da cern-

ia lesto de promoções do exer.-Ito, p w 

compleUreiS neoe dia o tempo determina-

do em lai para a desempenho da referida 

comiaitsio, iate «, am sono 4a èxercicte 

para cada « o dona m e u b r M . 

F . k l l o o i a w n to 

L0.VDR1CS, M 

Falleceii nesta capiial o grande philo-

sopho inglez Herbert Spencer. 

A c a u l i o n o l r a - B r i t a n n l c . 

LONDRES , 8 

O Dttüu Tilehmph pnbll a despachos 

de A.den, noticlau-lo que a canlioneirs 

Brilnnnic, djbaixo de um forte tiri.te'o, 

desembarcou trnpas em Ourdo. 

Cs inglezes mataram trinta indígenas, 

ficando ferido o commandante da canho-

neira. 

I P o l i t i c a l i e s p a n t o l a 

MADRID . 8 

O novo gabinete apresentou-se hoje ao 

Senado. 

O sr. Maura, presidente do Conselho, 

confirmou a fala do throno e pediu ao 

ConRr sio o seu concurso para a reali-

saçfft, do programma do governo. 

0* srs. Xotíedil o Salmeron discursa-

ram sobre o programma do governo e n 

opposlçlo declarou, por iutermedio do 

sr. Salmeron, quo fez brilhante discurso, 

que está termina la a obstrucçâo repa-

blicar.a. 

I . i n n d a ç õ e s 

MADRID , 8 

Crescem as inundações ao uorte da 

provinda de Andaluzia. 

A inundaç.to eau a grar.dea prejui/.os, 

tendo havido já alguns naufragios. 

D l j L u ï b i o a 

PARIS, 8 

Os operários de Rordéos ameaçaram 

atacar aa agencias de locaçio. 

A tropa interveiu, « arregando contra 

os amotluados, d -n quacs ficaram mui-

tos fétidos. 

• O r ' - v i a t a s . d e ao r de i r o . i 

PARIS, 8 

Oa grèvinlci do Lyon vaiaram o ape-

drejaram a po'lchl, aendo dissolvidus á 

força. 

Grande numero do gricislus ficou fe-

rido. 

I O i í s p e r a d o r G a i l h o r ^ i o 

, FAL IS , a 

Circulam nesta capital notícias alar-

guantes sobro a moléstia do K-iser. 

T r u e t d o a ç o 

BERL IM , 8 

Foram adiadas para o dia 28 do cor-

rento es negociações para a organisaçüo 

do graúdo trust allemão do aço. 

O T z a r 

- BERL IM . 8 

O Lokulanselaer noticia que o tzar 

Nicolau, cauçado, vai rcaidír no castcllo 

da Li v a l i a . 

A m o l e a t i a d o K a i s e r 

E E l í H M , 6 

Aggrava.50 a moléstia do Kaiser. 

O , meúicus que o tratam mostram-so 

muito apprehci^ l /os. 

F o r t o a c o l o m b i a m e a 

NOVA Y O R K , õ 

Foram reabertos os portos Colômbia* 

nos Sabamiüa e Carthagena. 

T e r r e m o t o 

NÁPOLES , 8 

Foi aeutiúo forte tremer do terra cm 

Ecacveuto. 

A população está alarmada. 

B o a t o s i n f u n d a d o s 

BUENOS A IRES , 8 

S io destituídos de fnndameutca os 

boatoe que circufarain annanciando nma 

próxima ir.surreiçio mil itar nesta capi-

tai, onde rciua a mais completa ca lma. 

T r e m o r de t e r r a 

BUENOS AIRES, 8 

Noticias recebidaa da Rioja dizem qne 

houve alli om forte tremor de terra, oc-

casiouando alguns prejuízos. 

N o t i c i o , d e s m e n t i d a 

BUENOS A1EES, 8 

A imprensa da tarde deamento a noti-

cia quo correu de que o Chile annexaria 

brevemente ao sen territorio os de Ta ena 

e Arica, apoiado nessa reeoluçlo pelos 

governos brasileiro « argenfiao. 

Accresccntsm oa jornaes resp-rtinos 

que, a tal respeito, apensa se eabe que 

• Chile cogita na reforma da admbia-

t r i ç ï o daqáeües territorioa. 

A o p o l o s u l 

BUENOS ÂIKEo, á 

, Chaeot a ( M 

no dht 18 do corrente, a bordo do vapor 

J.e l'raaçnix, em demanda do polo Hul. 

E s q a o l a t c s du l u d i o s 

BUENOS A IRES , 8 

Foram encontradas no territorio do 

Chaco 87 esqueletos dos índios que fo 

ratn mortos eni vários eucoutros com as 

tropas naquello territorio. 

T i t a l o h o n o r i f i c o 

BUENOS AIRES, 8 

A Escola da Philosophia conferia o 

diploma de houra ao poeta italiano Car-

duccl. 

O d^g-iua d a I m n x ' . c a i a d a C o » -
o o i ç t o 

ROMA, 8 
RealisOQ.se hoje com grande solennl-

dsde a coniuiemoraeSo do 60° anulver-

sorlo da creaç3o do dogina da Immacu-

lad.i Coueeiçilo, tendo sido celebrada 

niiisa solenno pelo cardeal Rampol la . 

O 1'apa Pio X maudou distribuir mnl-

tas esmo'as c mostra-se satisfeito pelo 

esplendor que levo a commcmuraç2o. 

A cancoirencla foi selecta c nume-

rosa. 

B i a c i a r s o v i o l e n t o 

MADRID , 8 

Por occaslïo da abertura do Congres-

so, o ar. Salmeron pronunciou um vio-

lento discurso, profligando os actos do 

gabinete Villaverde e exaltando a Victo-

ria dos republicano*. 

Trotando da questão religiosa, disso o 

orudor que o espirito christ» > c• ti. na 

democracia, e que a intransigência mes-

quinha dos carllatas manteve as luctas 

'ratricidas que iufelloitaram a Hespanha ; 

que os republicanos e os carlistes estão 

s-parados por um rio de sangue e, fi-

nalmente, qu i sentem contra estes a re-

pngujn la na al.ua o a maldiçto nos 

labirs. 

Ao terminar, Tol o orador muito np-

plandido por todos os grupos da Cama-

ra. int-ln-ivii pelos membros do part ido 

conservador. 

A V Ü L 3 0 3 
c Â O PAULO DOS AGUDOS, 8 

Fala-se em desgostos c divergeucias na 

politica local, do que a eleição de 1° do 

corrente foi testemunha, e na creaçSo de 

u.a fciaudô partido eiii toda a comarca, 

com elen.ent .s escolhidos c largos hori-

zontes. — Ianncl Marinho falcão, enge-
nheiro. 

0 dr . ceœlt iva 'par l i r lo , 

Rio, 7—XII—903 

Devcir.os salientar — n o faze-
mos intima menti) satisfeito—utn 
fucto eino ha dins observamos c 
que denota a Victoria da verda-
de histórica e dos bons senti-
mentos. Tanto a dote. anniversaria 
do nascimento como a da morte 
de D. Pedro IX foram assigna-
lndas em termos calorosos, reco-
nhocendo-s« as excelsas virtudes 
do noP3" Imperador. 

E ' um bom, uta cxcellentf sym-
ptoma. 

Passada n repercussão doloro-
sa produzida polo fnllocimonto 
de D. pedru, o raeeio, até certo 
ponto justificável, do incorrer 
nas iras de um governo feroz e 
sanguinário, como foi o do sr. 
Floriano Peixoto, quo cousa al-
guma respeitava, determinou o 
retrahimento quasi completo des-
san manifostai-ões. 

Sob a administração tolerante 
do sr. Prudente de Moraes reap-
pareceti, mais ou menos, a liber-
dade de pensar; ainda assim, 
111:330 tempo, houve as barbari-
dades de março de 1897, d« quo 
foi victimn o coronel Gentil de 
Castro, assassinado com o con-
sentimento prévio da policia e 
applauso do governo, quo re-
compensou largainoiito tanto o 
chefe, como o delegado auxiliar. 

O 3f. Campos Halles teve umas 
veUeidade3 de querer impedir 
as homenagens ao inesqui eivei 
soberano, mas não so di:-pòz u 
isso, ou, nntcrf, inapirou-o o' bom 
senão, o ficou quieto. 

Agora, a consagração assumiu 
um caracter inaÍ3 decisivo, pois, 
não só as ceromonias religiosas 
tiveram extraordinária concor-
run'jia, como oz jornaes regis-
traram o facto sem o laconismo 
dos annos passados. 

E ' que u memoria do D. Pe-
dro I I desperta a mais funda 
saudade, augrnentada pela com-
paração do quo hojo so vê. Quem 
experimenta as provaçCcs destes 
dias, não pó.le, com cffeito, dei-
xar do rceordar-so dos tempos 
felizes cm que vivíamos na com-
pleta posso do toclu a liberdada 
o sem os onuj (juo a sat- dória 
republicana tem inventado. 

Mas 6 preciso quo o povo bra-
sileiro penso na divida do hon-
ra, no compromisso sagrado quo 
tem para com os restos mortaes 
do grando patrício. Ur^o tratar 
de sua vinda, para que, ao lado 
do3 do sua veneranda Esposa, 
repousem no solo pátrio. 

Será esta uma cruzada santa, 
quo devo reunir todos 03 brasi-
leiros, incluindo mesmo os quo 
tem a responsabilidade do po-
der. 

O actual chefe do Estado, por 
exemplo, foi alunino do Imperial 
Collegio de D. Pedro I I ; desde 
os mais verdes annos, pois, teve 
ensejo de admirar o Ínclito Prín-
cipe. Mai3 tarde, por serviços 
prestados no Parlamento do Im-
pério e na presidencia da antiga 
província de S. Paulo, foi agra-
ciado com o titulo do conselho 
do 8. M. o Imperador. 

Deve, pois, o sr. Rodrigues 
Alves ter o maior acatamento 
pela memoria do Sr. D. Pedro 
I I e, sendo assim, estamos certos 
de que n i o recusará o sen ap-
plauso á idéa de serem recolhi-
dos ao Brasil os corpos de D. 
Pedro, o Magnanimo, e de D. 
Thereza Christina, a Mãe do3 
Brasileiro». 

Aliiem-se todos os brasileiros 
de coraçio e de caracter e tra-
tem de conseguir essa obra de 
reparaçSo e do just iça! 

R . A . 

B i a c o u t o s t r i ^ u T ^ s I m / o s 

* C , XJsbõa • R io Grande do Su l . 

Aon itos.ios assignantes em atrei-

to pedimos mandem satisfazer 

neste cscriptorio a importancia 

de suas assignatura», ate o dia 

Dl dc janeiro de, 1004, afim de 

coitar a interrupção na remes-

sa da folha, pois, nessa data, 

deixaremos dc remetter o jornal 

a todo assignante que não tiver 

pago a tua assignat ura. 

N Ã O H A C U P I M 

. C o n t r a a geral espoctativa, 

não appareccu ainda o cupim 

nas repartições publicas esta-

doaes. Semelhante omissão de 

desastre não signifioa propria-

mente harmonia entre o gover-

no da União o o do largo do Pa. 

Ineio, c faria desconfiar do que o 

systema federal estava soffrendo 

mais uma canivctada, se, por um 

dos nossos lmbituacs milagres 

dc reportagem, não nos houves 

semos informado dc que a ad. 

ministração paulista matara dc 

véspera o mal que a ameaçava. 

Nada de sustos. Em S. Paulo, 

o cupim foi revogado de véspe-

ra. Os alumnos da Escola do 

Pharmacia, enthusiasmados pelo 

governo estadoal, enviaram-lhe o 

seguinte remedio contra o cu-

pim : sulphato dc cobre c assu-

car em doses eguac-s. O cupim 

como isso c morre. Aconteco-lhe 

o contrario do que aos políticos: 

estes, quando comem, vivem. 

A receita está sendo regular-

mente aviada : o cobre vem do 

Ranço União, onde existo em 

abundancia; o assucar, esse, co-

mo todo o mundo está cançado 

lo saber, poude ser extrahido 

dos discursos do dr. Rub ião Ju-

nior. 

Não ha, pois, cupim viável em 

S. Paulo. 

A Ciihiile de Barbacena, e:n seu nn-
mero d 0 do corrente, referiu se nos se-
guintes termos aos anuiversarlos do nas-
' nientj e do fallecimento do magnanimo 
operador do Brasil, o se. D . Pedro I I : 

«Xo di.i -J, passou a data do nascimen-
to do maior c do melhor do todos os 
brasileiros — o imperador D . Pedro II , 
qi: . por cêrea d« 50 annos, regeu com 
ir,imitado patriotismo, grande saber e 
absoluta honestidade oa destinos de aua 
c nossa pat i is . 

A 5 do mesmo niez, c-ommemora-so a 
data de seu fallecimento, longe dessa 
mesma, pátria d qual serviu sempre com 
entranhado amor e excepcional devota-
mento, recolhidos os seus preciosos des-
pojos martaes em S . Vioento de 1'óra, 
na capital portuguesa. 

l'a/, à su i grande a lma.» 

Os srs. rratell i Martinelli & C . . esta-
belecidos á i li a 15 de Novembro. 20, 
acabam de comtnunicar*nos que mudaram 
seu cscriptorio para o n . 2-1 du referida 
rua . 

0 sr. J . 13. Sullivan, chefc do depar-

tamento da cultura physica em tí. l.uiz, 

dirigiu ao governo do Brasil este convi-

te, que foi transmilt ido por cópia ú 

comujiss.to executiva da Exposição cm. 

H. Paulo: 

«A cultura physica constitue um dos 

departamentos da Exposiçiio Universal 

do S . Luiz, figurando ao lado da edu-

caçSo, da agricultura, da:: srtes cte. 

Esta collocaçüo d.v ao assumpto urna 

importancia que, até agora, nunca foi 

attendida nas expos.'edes universaes. 

Desejaríamos quo o vosso governo 11« 

iesse u n a exhibi;So tilo completa quan-

to posaivel do que posáúa com relação 

a gymuastica escolar. 

Esta exhibiçSo poderit se.r feita por 

meio da photographias, mappas, dia-

grammas etc. 

Esperamos terá a bondado de mandar-

nos as snas informações até 1 de janei-

ro da 1304, de modo que possamos re-

servar espaço conveniente ã natureza da 

vossa exhibiçSo. » 

0 dr . J . Américo dos Santos reraet-

teu esio couvito acompanhado do um 

officio em quo diz qu", existindo a cul-

tura physica em todos os programmas 

do eiibLo eia S . Paulo, couta que seja 

correspondido perfeitamente o pensamen-

to do sr. Sull ivan. 

Foi remettida ao Juiso redcral , secçfio 
desto Estado, com a portaria do cxeqnu-
Inr o para ter o devido cumprimento, a 
carta rogatória expedida pelas jusliçaB 
de Fribargo (UrSo Ducado dc Badeti), 
pura a inquirição do Wilhelm i la tum. 

D->s conceituados editores Lello k 
Irmão, recebemos hontem a Hitlorin tle 
um foco morto (subsídios para uma his-
toria nacional), por José Caldas, da 
Academia Real de Sciencias e d 'O Insti-
tnto de Coimbra. 

Opportunauiente, eccupar-nos-emos des-
ta obra . _ _ 

EXPOSIÇÃO DE SÃO LUIZ 
0 d r . Antonio Olyntho. commisssrio 

fe.deral, telegraphou ao dr . Ferreira Ra-
moa. da capital da Bahia, dizendo : 

•Tenho rrocurado aqui os fabricantes 
de assucar para completarmos a repre-
sentação do café; ha bSa vontade em 
todos, porém o serviço n i o está adean-
tado como era de desejar. Irei a S i o 
Felix falar cora os fabricantes de fumo, 
a todou os indnstriaes cito o exemplo 
benefieo de S . Paulo.—Saudaçfles. • 

— O dr . Ferreira Ramoa reapondeu a 
esta communicaçKo, agradecendo e dese-
jando bom êxito ao o r . K. Olyntho na 
sua propaganda. 

—Enviaram pro^nctos para a F.xposi-

2o : o coronel Francisco Hehmidt, 10 

ccaa da café; d r . Christiano Kinge-
Ihoefer, um engradado com 133 kitoa de 
alfafa; photograpliias, pela Camara de 
Amparo; officio da Camara de Dcseal-
vado, acompanhando aa Ilstaa de preçoe 
e informações sobre a predaeç io i s 
f umo . 

— A professora de desenho rars. M . 
Meo enviou 4 quadros representando or-
ehideas. ameisae e kakta. 

- O dr. I leitor da Sá. inapeitor ia 4» 
districto egrenoatca, apresentou M ax-

po i l ç lo preliminar de 8 . Garfos do Pi-
nhal os productos seguintes: t caixa 
enttirnliada feita de madeira de lei, ten-
do tampa ds mosaica, de dose qualida-
des do madeira, com vinte e cinca com-
partimento« rbeios de sementes e fibras 
vegetaes diversas; 21 amostras do ms-
di-lrss, eollecção do» jornaes que se pn-
klicaai no 4" districto agronomico, slma-
nacks e jornaes lllustrndos. 1 bloco de 
angit» phoapliirito, 1 bloco de g r r * 1 
paralleilplpedo do grea, 4 amostr/s d« 
lag 's de grez com impressões vegetaes. 
amestras do crystal de rocha, grez cal-
r.arco, silex e outros mlueraes, cascas 
de vegetaes empregados em cortuines, 
cartões posties iilustrsdos coin vistos 
de n . 1'sulo o photographias, 1 calza 
de cedro envernizada, coin feixos c pe-
gadores nikelados, para aeondlcionsmcnto 
do amostras, 1 cesto de bainbú. 

— A commlssilo executiva appella pars 
todas as pesaoas quo tiverem documen-
to«. estatísticas o dados sobre as quali-
dades do café como bebida hygientca o 
obsequio de fornecel-os. 

—Transmlttlu se telograiniua so dr , 
J . Américo dos Santos, coinmissario fe-
deral no Ifio de Janeiro, convidando-o 
a assistir i abertura da exposiçio pre-
líiiiinsr de caTé que se réalisa a 11 do 
corrente, em Santos, na Assoclaçüo Com-
mercial. 

— O mesmo convite foi enviado ao d r . 
Jorge Tyblriçá. 

O promotor publico da comarca da 

fianto Antonio da Cachoeira officioo ao 

sr . secretario da Justiça, representando 

sobre o facto do continuar a rialisar-se, 

naquella comarca, a cereinonia do casa-

mento religioso .sem as formalidades do 

casamento civil. 

O dr . secretario do Interior e Justiça 

levou esto f a do ao conhecimento do mi-

nistro lia Justiça o Negocios Interiores, 

para que providenciasse a respeito. 

0 sr. secretario do Interior o Justiça 
solicitou do da Fazcuda os seguintes pa-

amentes : 
De 1008, ao director do I o grupo es-

colar do Amparo; de 998 ao de Llmel-
a: de «0«, ao de Ribcir ío Preto; de 

47í, ao de Tnubatc; de 119, ao de Bra-
gança; de ao do °2" grupo ds 
Amparo; do 396700, a> do DçHCjlvade; 
de 3*3$, ao do Guaratinguetá; de 309, ao 
de Parahvbuna; do 853, ao do Bananal; 
de 4SÍ90O. so do 1" grupo do Braz; ds 
406, uo da secçSo feminina do Braz; de 
37fcõe)0, a J . Mello & Santos; do 106, ao 
director do 2 o grupo escolar da cidade 
de Campinas; de OOS, a José Alves da 
Silva; de 306, a João Américo Pereira; 
dc 3138 aos fornecedores da Secretaria 
da Camara dos deputados; do 2138, ao 
director da Bibiiotíieca I'u'ilica, s r . Je-
ronymo do Azevedo, do 1508, a» sr. An-
tonio Carneiro de Castro; de lfltiS, ao» 
fornecedores da escola complcmcptar de 
Itapetininga; de 130;», a Duprat & C . ; 
do 37879G, ao sr. João Américo Soares 
Baptista; de 90S, ao sr. Carlos Rei». 

Por ser hontem dia de N . Senhora 

da Conceição não funccionnrain a Bolsa, 

a Associação Commercial, os bancos e as 

agencias de estradas dc ferro. 

O commercio fechou as portas ás S 

horas da tarde. 

Da Patria, quo so publica cm There-
zina, Piauhy, traiiscrevenioa o seguinte*« 

'Continuam a cliegtr diariamente de 
todos os pontos do scrlSo os mais triste» 
informes relativos ás condições precárias 
dos municípios flagellados. 

Não ha uma semana em que não trans-
ponham a Ibiapaba em procura do 
Piauhy grandes levas do emigrantes cea-
renses", muitos dos quaes morrem pelas 
fazendas, cm caminho. 

Com este aeerescimo de populsçSo ad-
ventícia, cs géneros de primeira necessi-
dade, jií rs^asíos. como a farinha e o 
arroz, têm-so elevado nas feiras a uma 
cotação exaggerada. A fome não é mala 
entre nós um simples augmento senti-
mental para impressionar o governo e 
os particulares, é uma triste o pavorosa 
realidade que se vem approximando e 
ha de irromper em Therezina. 

Que se tem feito cm favor desseg des-
graçados ? 

Fique a nossa interrogação e sslvem-
30 os nossos l.iros dc povo, culto procu-
rando as providencias one o presidenta 
da Republica, auctorisado pelo Congres-
s>, está disposto a tomar. Sirvam-nos 
d - exemplo o Rio Grande do Xorte o d 
C-ará, que atravessam situação idêntica 
e vão ser soccorrídos. • 

Foi creditada ao official da Directoria 
do Serviço Sanitário, sr. Estevam Ja-
sé de Siqueira,|a quantia dc;l7:1308, pa-
r i despesas a seu cargo. 

O sr. secretario da Agricultura man-
dou creditar a quantia de 03S8, a José 
B. Gomes de Aranjo. continuo da refe-
rida Secretaria, para pagamento de des-
pesas a seu corgo, c restituir ao mesmo 
a quantia de 188500 por despesas feitas 
na mesma repart ição. 

A Superintendeneia de Obras Publics»-
foi auetnrisada a despender a quantia de 
109:1106100 com a conservação das es-
Iradaa esladoaes durante o anuo de 1904. 

Foi concedido o auxilio do 3:0006 á 
Camara Mnuicipnl do S lo Paulo dos 
Agudos, para a construcção da ponte 
sobre t, rio Lençóes, na estrada que liga 
aquetia cidade á povoação de Boriby. 

O sr. dr . Luiz Piza, secretario da 

Agricultura, despachará hoje com o ar . 

presidente do Estado. 

Em 'carta pastorai assignada pelos 
revnns . srs. arcebispo do R i o de Janei-
ro e bispos de Diamantina, CnyabA, do 
Rio Orando do Snt, de Mariana, dc Cury-
tiba, de Pouso Alegre, do Espirito San-
to, coadjuctor do sr. bispo de Plaman-
tiua e ds Pelropolis, foi ordenado aos 
respectivos psrochos que em todsa as 
matrizes dos Estsdeei. no dia oito da 
cada mez, até 8 de dezembro de 1Î04, 
se façam piedosas exercícios cm honra 
de Maria Santíssimo, e ein prepsrsçl» 

grande jubileu, e se diga a misM 
votiva da Imuiaculada Conceição, coma 
foi concedida benignamente por Saa San-
tidade Pio X . permittlndo que neass dia 
se dé a bençam com o Santíssimo Sa-
cramento, ú tarde , e sinda depois da 
missa, antes do meio-dia. Ordenavam 
mais que o dia S de dezembro de 1904 
se celebre com o maior esplendor e, fi-
nalmente, quo a carta pastoral seja lida 
na primeira dominga de cada mes, do-
rante o anno de !9!>i. em todsa ss t»«-
trize», capellas enradas. capeHaníia, se-
minários congregações s casas de edu-
cação . 

A exms, sra. í . Anália Franco. « ! • 
rectora do Asylo e Créebe da AseeciBfio 
Féminins, d i r i f f i aum hontem d aos car-
tões de ingresso para o concerto vooat • 
inatrumentsi, a reaiiasr-se na noite <" 
do correste, no Salto Ibrtth,, 
do Aaylo da Associaçlo Feminina 
ficeate e Instroctiva. 

O » o w r t o . qtm prometi» s-r 
fico, foi erga sisado rela profeai 
g i Ch ia ! far«m. 

A varias pessoas de sentimentos ra-
conheei-ismento Bhifaatkropkos dirigiu » 
exms. ara. d . AaaHa frasco v a r r s M> 
Ihstes da l u g r e « , acompoafcadea 4 » 
a s a i . ' :r ccafSWda r < -
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A t i l o a 1'ríeh.i it» A«ectarç*o l'em 
convicta do benévola»«!» o altruísmo 0« 
Y. «xe. ,veni rcspaítmwiiieut« supp l uw , 

, em nome d " 40 orpkauie e »tavaa uy-
Udt,. , para quo »a digne «Itender a» 
a t o l bénefless a estu imtitulçao «M j » 
muito nova o seni «corso a lgum. Es-
perimo» nu« o nobro e peneroao eoraçlo 
ile v. c je . t.ílo »crn Indllferenta u t i » 
do soffriwoiilo do U a U » de»valida», «c-
««Mando "» bilhete» do Canetrto ciu be-
DclUlo dVilas, offerecldo por C I> r i" 
dado. 

Caso v . exc. cSo posea ficar com to-
do», passará por caridade d» pesso»« de 
mia amizade, devolvendo até u nnte-ves-
per» do tonirr lo aquslit:» qu« " i a lho 
fôr possível tlcur 

l)Md.i já gariuilimos » r . exo. qne 
M prece» agradecida» da» beneficiadas 
»»rio elevadas a Uru» todaa as noite» 
JJOI' v . esc. e por todo» ea que lhe «lo 
curoa. , 

Sou com profnndo respeito eraaua 

attcntn, venerador*. Ana ia Franro.« 

Ca bilhete» acham-se d venda na» ca-

aaa Uie.mmcrt o Lefy , i rua da Impera-

tr iz . 

O er. secretario da AgrlcuUara ofn-
cioii ao director da escola pratica < U M 
de Q u e i m o , declarando i i lo «er conve-
niente coBcodcr' lerias aos empregados 
deaso estabelecimento, visto dever »cr 
cate reorg,irisado. 

Foram concedido» 30 dias de licença 
ao ar. Arthur de Suma Azevedo. norl-
pturario da Kepartiçilo do Agnas e t i -
gotto». 

roroni nomeados pêra compír a cem-
' m l s ^ o municipal do Agricultura, do 

município de S. José do Hio Preto, em 
«nbit l taiçlo doa sr3. capit ío Porfírio 
Pimentel, capitão José S . de Amaral 
Balle» o I .a i i Pinto do Moraes, os srs. 
coronrt José Pedro do Oliveira, Pio Can-
dido .la Silva o capitflo Jt.sè ferreira 
Julio. 

O sr. secretario da Agricultura solici-
tou do da FczenJa o» seguintes p ag> 
mento» : da 5:uU)SOOO, a V. Steidel & 
C de SilSOSOOP. á Camara Municipal de 
Dou» Corriges : do 700$000, a Antonio 
Gordinha H & o , do lSO i i ) « ' , a F4 i »U r t o 
Augusto do Oliv .ra ; do 300»000, n Joa-
quim Alve» Piuto Leito Junlsr ; de 
80*000, a Antonio Kamo-s Maia. 

O sr. »ecre'zrio da Agricultura sol id 
It u do da Fazenda os »egaintes adear.-
lamcntos : de l :7 í !7 t i79 ao engerheiro 
í a ßupcrintendcncia de Obra» Publicas 
Nicolau I.itclo Lourenço, o de jtlOfcOOO 
I José Ücnedicto Gome» de Araujo. 

Foram concedidos 2 mezes de licença 
tm prorogaçío, ao promotor publica da 

ao I iijatit» UMMdiato, wte «o segoint«, • 

assim por deaiits 

Entraram no aa i ío oa dons aobllme». 

foi hsram ae por dettro, « «tendersra-s«, 

em ni» , até o Banco t nISo, á espera, to-

dos os Pujsntes do mundo—ei roa de 169 

« maio, lucluiado o It ldorinho. 

l'»»saram-sfl duaa horas o todos na 

tnioma. 

Impacientaram se por fim s «omeçaram 

a mnrinurar contra o que estava i •«-

cu ta. 

Kslo .lofíinlcu-ic com color. 

—Ainda iiilo trocaram palavra, atfir-

mou catcgoricament«. 

Passaram-se nr s dua» liora». 

—Frompto ! exclamou ellc ao iiumcdia-

to: F.lle falon. 

Vibraram todos de conimoçüo e, o um» 

voz, interrogaram : 

—Que Elie disse ? 

— . Q u e calor, lieln, sen Bernardino ? 
» % 

B. i ) . uiostron-»o t i o bem ensinado 

outro dis, quando | T o m e t t e u , por amor A 

lingua, nunca mais falar cm publico, ,]u; 

me vejo obrigado a recompensal-o. 

E a recompesí.a i: es ta : 

A contar do boje, dou-lUs uni inez do 

lerias. 

Devo d estrema gentileza dc n u espi-

íitnoso cavalliciro, que, epesar do discre-

to pneudonyruo com que bo ino aprfscn-

ta—Hcr iu iano Cliamberlsin—se revol» 

um Hitisalmo observador, as seguintes 

DEFINIÇÕES AI.EüRES 

Bei ixai íDINO-Cardeal d, »apontado c 

desenkabids, porqu i ainda 'ião consegniu 

ser pnpa . 

CAMÍ'08 SALLES--Traste fi"ra ds uso, 

quo iucommoda, por uSo haver na casa 

logar para o guardar. l'or »XI. Larga-

do, abandonado por iuutil . 

ÜI.YCEMO—Gato escaldado c rossí.bia-

do, que anda olbaudo para todos o» la-

dos com medo do agua fria. 

An ianM, com a devida pcrmlssilo da 

CommissJo Central, se coutinusni. 

P I STOL 

ani-los Uíuttfea j á l . a . U a dado a co-
Bbsccr o l acillo da »«Um» , áeelarsndo 
possível a descibert» de um M m m nsrâ 
» curn dessa moléstia Ao» iMictcriolo-
glstos jupone/.,-« <»be a honra d» ter in-
dicado a solução dessa problema. 

Desportos 
Fundou-se nesta capital mais uma so-

t l e d a í j da fooí-l.ül, com a deuomina-
çln do Astociictio AtkUtlca fírali-
Minga. 

A sua primeira directoria ficou a saíra 
constituída : presidente, Ellis Volpoul; 
secretario, Agos.iulio Cassanlia; tliesou-
reiro, Alfredo tloullno; captain, Rodrigo 
Itnrjas; procurador, Ovíd io .lacumloíll l e 
f i íe j ! do campo. Tlioodoro Volj ioni. 

O distinclivo ser io ver mcllio o branco 

A agencia geral daa loterias 
Ici ' - -tal f i l e ra i , a ' r i i i Direita, u. 39. 

priedade do ar. Julio Antnno» de Ah 
avisa aos seus i jmnnero» 

da capi 
uro-
ireu, 

freguszca que 

apenas tem ui.i pequeno el o ei d- bllíift-
tes da conceituada loteria do 'd0:000>, 
cuja extracção so tcaiisa ho j « . 

B î s o o t i t o r t 

fabrica Leal, 
do i ju l . 

NSo ha 
l lmsi l . 

.Santos ft O., 11 io 

eguacs, 
a ca da 
t irando 

I m t n g n r a f f t o a t t F a n l i s t a 

Completainos hoje a noticia das fcslas 
que solenuisaram n inauguração do tre-
eho de estrada de f-rfo de Pedernciris 
a S i o Paulo dos Agudos, da Companhia 
Paulista. 

Logo q ^ a iocouiotiva entrou na rala-
ção uaquella cidade, antc-honícai, ás íi.50 
da tarde, a enorme nmtl id lo quo enchia 
o reduto c as circoniviiinlianças do edi-
fício proromnni cm calorosos \ivas ü 
Companhia Paulista, ao sr. cou»eiiic!ro 
Anioclo Prado e a outraa pts i^as . Od r . 
Carvalho Pinto t-rornnciou. cr,:ão, o dis-
curso de saudação, de que já dea.os no-
ticia lioutem. 

Em seguida, cs srs. conselheiro Anto-
nio Prado, d r . I.niz Pira n a comitiva 
dtrigiram-so para o centro da (Idade, 
sendo, «o Ir iu i ípJr n plataforma da >»• 
taçte, cobertoa da cmftíti, i;ao gentis 
aeuborifas >tir»v.ra cm profesi^. 

Ao som de s l f t n H peça» txtt utadal 
por dnr.s bandos dc mt-ric*. seguiram os 
manifestados atei o largo c nlral, onde -
dividiram, alo;audo-»e cm dllfcicntc» ia-

:oniarca do 'Cacond'-, bacharel Joaquim 

Corras de Moraes Abreu. 

O juiz de Direito da comarc» do Li-
meira vai attender ao requerimento do 
lenteneindo Jo9í Leme, pedindo cópia de 
•cu processo. 

Foram concedidos 30 dia» de licença 
«o alferes do 1° batalhão Bento l\rrri-
ra Carneiro e r í u a ! numero r.e dias ao 
soldado da guarda civica Pc.iro Alves 
de Siqueira. 

Foi concedida baixa de serviço ao sar-
gento do 3" batalhüo Heieodcro Antonio 
de Barros, e aos soldados Oeneseo Alves 
d« Sr,usa, do 3 ' batalhüo, e Victor Punr-
lo dos Sa.-.to». do 4". 

I s l h a s d s s a b i a 

Ilouve imitem um reboliço indeícripti-

•ei nesta pacatíssima capital, sem que 

ninguém soubesse o motivo. 

A todo o instante, iam o vinham tio 

Palacio «o Banco União, como longas pro-

• P P " » cissîes de formigas, deputado» o inri i 

deputados, repttblicsnos o mais rcpnbii-

«anos, maragilauos s mais maiagliano», 

num silencio mj-stcrie.so, nn-aa anciã as-

(Üí . , sustadora. 

Os mais desencontrados boatos come-

çaram logo a cspalUar-se. 

Havia quem garantisse sob juramento 

q u i a revolução estava na rua o c;uo a 

queda do Bernardino era questão do 

minutos. 

— O Herculano fugiu para *o matto, 

accrescentavam. O Rubiào esoouJcu-so 

debaixo da cama. 

O Totó Lacerda está preso o consta 

qno só escapou o Pedro Arbues, porque 

teTo o bom senso do ir felicitar pessoal-

mente o chofe da revolução c offcreccr-

lhe o serviço do seu filho uo po3to Barão 

de Iguapé. 

—Mas quem ó essí chefe ? 

—Ainda não ao sabe bem. Dizem, to-

davia, que o major Osorio não ó estra-

nho ao movimento. 

Afinal, ú tardo, tudo so apurou c, com 

certo desaponto do toda a g íüto , verifi-

aou=se que não titilla havido revolução 

aenhuma. 

O que se deu foi o seguinte : 

O coronel Totó do Bronze, lionteiu pela 

manhã, declarou que ia visitar o Ber-

nardino o fazer-lhe uaia extraordiuarla 

surpresa. 

Foi s. esc. falar o todos os s?ns ad-

miradores. qne se contam pelo numero 

de cadeiras existentes no Congresso, sa-

hiram pela cidade a divulgar a grande 

nova, espalhando o sobresalto o a curio-

sidade cm todos os peitos. 

Depois de bem almoçado, s . cxc. de 

Bronze, cm cumprimento á promessa, di-

rigin-se a paiacio. 

Deu-se, então, na cidade, o alvoroço a 

que me referi atrás. 

Todo o Pujanto Partido Republicano 

fazia questão fechada de assistir á con-

ferencia entro os dous subïiines o divinos 

chefes c, como tivesse sido expressamen-

<0 prohiblda a entrada a qualquer pes-

»ôa no salão em que os dou3 s 'eî se en-

contraram, foi resolvida a difficuldado 

da seguinte maneira: 

A' porta do salão, ficou uni Pn j i n l o de 

suUva o tudo quo ouvia tráusmittia logir 

Os »r». Carvallto & Guimarães agen-
tes das loteria» da capit»! redertl, á r n » 
da Imperatriz, n. 27-A, tencionam dl«-
tribnir hoje a beila «ornma de vinte con-
tos dc réis no» seus fregueze», veuleo-
do-lhes o bilhete premiado com ísaa 
quantia da loteria da cap i u l fed»rsl, i ,ue 
será extraiiida ás 2 horas da tard i 

O s m e l h o r e s ^ Z t t â Z 
Leal, l au tos . R io Grando do Std. 

D ; ura caridosa anonymo r cob ímo» a 
qna i f ia de l íá rara c8*pobrcs dxO Cem-
wetcio, em luuvor de N . S . da Concei-
ção . 

A acredita la agoncia geral daa . lala-
rias da capital federa), á rua Direita, n. 
31», da <;ual é proprietário o sr. J u l i o 
Antunes de Abreu, ala la nma vez con-
firmou os seus créditos vendendo toda a 
d r.cna premiada lior.tom na h tor ia de 
S . Luiz, confórme i-reviramos já cm no-
ticia de l iontcm. 

diroctoria 
o An!«mio 
da mes.J, 

za, í: á cs-

ülel 

A c o u r a ç a Eencde t f c i 
Sub o titulo de Mera JL'crtis, a Livra-

ria das Iudnstrhs Gmphicaa dii Mi lão 
pez ú \enda uma el-.^anto broclmra, 
oaile so acliam resumidas us maravilhas 
operadas pela couraça líenedettl, qne re-
sisti', cm condições as mais vulucravefo, 
aos golpes de punhal, sabrt*, aos tiros 
de revólver, de íua.il e a qualquer pro-
jéctil ile forte penet rado . 

As cxpnricDcias iiîtirnamento rcali.sarfas 
em Mil3o, com u mreiição do sr. Kr-
ncslo Kencdctti, na presença das ancto-
ridades militares, dos r«nis couipeLentes 
technicos o de rcpresentauU'S da im-
prensa, confirmaram os rosultad-.s j á 
obtido3 era Roma, perauto n commissüo 
nomeada pclu minisíro da Guerra. 1'ssa 
couraça é nma espccio de Icf.ido ligeiro, 
tendo apenas alguns millimetro» do 
pessura o podendo npplkar-so n todas 
as partes do corpo o rim dc çarantil-o. 

A couraga do sr. Beasdelti nAo tem 
por fim, como n couraça Doirr, amoi te-
cer a acção do projéctil, ir.ss dcforir.ul-o, 
determinando a sua incEficacia. 

O tecido Benedetti pó lo servir tam-
bém para j^roteger f.s carretas do cam-
panha, o o inventar espera poder conse-
guir substituir a blindagem dos navios 
pelo seu invento. 

A s o r to d o ' B r r t a i i n i c » 
Brevemente, será cVstruido o f.imoso 

liritamiic, que emprehendca sua nltiraa 
viagem de longo curso. Fez parte da ce-
lebre 1 Yhitc Star e representou um im-
portante papel na historia dos transa 
tlanlicos. inaugurando a éra d«3 grandes 
velocidades, que reduziram a travessia 
de f»uecnstu\vn a Sandz-Ilook a meão* 
do oito dias. 

fíritaume está no mar de^de 187-1,— 
29 annos,—arrostando todas as tempes-
tudcs. AtravcsHon o Occano mais de 00J 
vezes e teve c.a seu bordo mai.s do õOO 
mil passageiros. 

Ó i t a l i a n o , l i n g f u a t m i v o r n a l 
Emquanto no Congresso latino, réalisa-

do uo mez de abril em lion», opropur.hiiiu 
quo se adoptasse o latiiu como lingua 
internacional, o s ibío sir Frédéric 1'ram-
we!l, cujos trabaliros scientificos sã.» Ijas-
tanto coubceidos, cm n:r.a sessão da Uri' 
tish Association reunida cm f ídíast , em 
17 de actembro ultíuto, dizia quo o ita-
liano devia tornar-se a lingna unlvcraal. 
Aclia esse sábio que as tentativas )\ fei 
tas, o sem resultado, para adoptar un:a 
língua artificial, demonstram que essa 
itlc.i deve ser abandonada, pareccudo-lbc: 
o italiano a l íngu i dos povos siiperíorca 
polas suas qualidades plionotieas c gra-
pliicas; a Um disso, «uo iusi^nificantcd ils 
differençiS granimafi.-acs entro essa lin-
gna u o iuglez e lrr.uc^7.. possuindo tam-
bém a vantagem de s«;r pronunciado como 
se escreve. 

C o n t r a a a s t l r n i a 

Os jornaes j iponezcs publicam a ( 

coberta do ti cm m contra r» asUtma p 

drs. Okuyama, Ludo o o profesaor 

tasat». 

A s ft Ij2 da r.r.iíp, no salão principal 
do édifie.o do forum, conicçon y ban-
itqetc, de U 'her s. iif.'ereciùt» f>vl-* 
povo do Abules , reprrscr.la 'o peia res-
pectiva Canun» Mu i > .1 . ã 
da Paul ista. O sr. rnnucuiei 
i 'rado 8cctou-«c ã cabeceira 
tendo á direita o tir. l .uU ! Iza, < 
querda, o dr . T o m » X::v«a. 

O s?rviço, a cargo ti * " i t i s c r 
da deixou a desejar. 

Kia o cardápio ; 
Vo lan t—Crème d'ArgesU-nU. 
l'ois&cn—Oar.iuj a-sauco ( fr-inn 
Entrées—Tor ti- à la brésilien. •• 

p iané «inauguration». 

llelcri!~Punch» Agudas, \•'»> s d( 
gras bcllrsne. 

Ldpttmes—Aspnrg^s s .u î o l l u 
Iiôfia—Dinde farcie aux marron: 

bon d 'York . j 

Entremets — Sorbets à la j.aaMsta, | 
compote de fruils, puMings assortis, pe-
tits foürs, fromages, fruils café, î. ;uco:s 
etc. 

Diversas e finas msreas ûe vinho com-
plet avant o cardapio. 

Ao champagne^ o {residente da Cama-
ra Municipal, congratulando sc com o po-
vo pelo grande melhoramento qn-; çe se-
leniiisava, salientou os Vuîioso»* s«tvíço» 
prestados ao Estado pela Paulista, e f<is-
so que as linhas desta via férra.*, trans-
pondo a margem direita do rio ï ic té , 
iam assegurar o deacuvolvimei.tí daquel-
'a rica r-r.a, nnimunJo o desur»voiv'::.eß-
to d : !. T)''.ra. 

T-rninou fazendo sen! ir quant o t-m 
sivlo bcneíico o impulso que, tomo pre-
sidente da respectiva directoria, o conse-
lheiro Trado tem imprimido, com ex-
traordinário tino c rara energia, aos ne-
gócios da Paulista. 

0 conselheiro Prado, tvspcmleudo • á 
saudaçSo, disio que a Companhia Pau-
lista BC desvanceia por concorrer para o 
progresso do município de S. Paulo des 
Agudos, quo, quasi S) po le dizer, é o 
termo da zona cultivada do Estado. 

Está certo de quo rs margens da Hnlir. 
(-ri\o cultivadas em grande »s^ala. o que 

importa embenefi ioiaon !avradorrs]e tam-
bém compensação futura aos sacrifícios 
feitos pela Companhia, qne ho esforça 

mpre por desenvolver o mais po«sivel 

1 suas linhas. 
O sr Joaquim Ccliàor.io, em incisivas 

palavras comparou a aeçflo-da directo-
ria da Paulista á obra dos bandeirantes : 
desbravando cs sertões c abrindo novos 
horizontes ao progresso. S. depois 
do salientar cs serviços inestimáveis i,u 
S. Paulo deve no sr. coii3':lheiro Auto-
bio Prado, brindou os engenheiros da 
Paulista, synthelisando essa saudação i a 
possua do *dr. Busch Varelía, que, cm 
poucas palavras, agrnderea e brindou o 
operoso empreiteiro ar. Subastiüo Dames, 
contratante da obra inaugurada. 

O dr . Carvalho Pinto nandou a im-
prensa, na pessoa do dr . Affonso Arinos. 
Agradoceu.llie o nosso coilega Carlos 
Iàuysesco, que brindou a engenharia bra-
sileira na pessoa do illustre d r . Torres 
Neves. 

O conselheiro Prado, levant ando-se, 
brindou o governo do Esta i ». nas p ti-
sons des dis. Luiz Piza e aiz dc Di-
reito local, dr . J . P . cie Castro. 

liste, que representav.» o dr . lí mar-
di no de Campos, agracicccu o bcb.u «i 
saúdo do dr. Piza. 

O brindo do honra foi levantado pelo 
d r . Lu iz Piza ã industria naeionxl, re-
prest-ntada na directoria da Paulista. 

Todos os discursos foram vivamente 
appluudidos. 

O banqoeto terminou ás i l horas da 
noite. Em seguid-, t. ve começo o La ie 
annunciatío, quo we prolongou até ao 
a-: -anheccr. 

Hontem, ps 7 horas da manhã, far» 
tin o especial, chegando a esta capital 
iis 8 . ' lõ ua noite. 

D i v e r s a s motas—A locomotiva intu-
C»;ral escava enfeitada coin ::;uit'i g. «to. 

frente, em unia artística taW-ctn, 
Ila-s^ : • Jnu lichji— Pan lie/a—S. Fauto 
r'o* .1 çndns—Sctltc ! 7 de d ca emir o dc 
100 '. » 

A' frente, no l impa trilhos, havia tini 
banco cm que viajavam alternada meat-; 
4 p: HS jas. 

— Deixamos do descrever a Jin*;a inau-
gurada, por j á tel-o frito jjí> i.iiiu-:ro 
i om.ingo ult imo. Apenas regisíramus qu^ 
a z n t por t i la cortada í «.aá mais fer-

: t 

— O » cxcuriieBiaUe axamiua tL—. „ 
radanente a poatP do Tlctt1, umft obra 
4'arts de alto valor que muito honra m 
engenheiros da PaallstR. Aquella obra 
allia A fcoüdez absoluta tuua elegaacla eu-
caatidora. 

—Ao chegar o comboio i esUci® de 
Piatan, o povo tez Imponente manifesta» 

So CO conselheiro Antonio Prado, que 

i saudado, era eloquont» discurso, pelo 
advogado dr, Artlior Kibeiro. O orador 
por. em destaque o contraste qus offere-
ce a aoçlo progressista da Coingsuld» 
i-anlbt» com o desanimo e a apathia qu» 
ab»t«hi a ü«;So actuaijaenle. 

—A estaf io Ce Saldanha Marinho es-
tava vlstosiinente ornamentada. 

— E m Pederneiras, tomaram logar no 
especial os engenheiros duAtolU seccfto 
da ealFado, dré. í?. Busch Vârella, Ho-
l e r to Marlnbo de Asevedo, Francisco 
Godoy, Eduardo Alves Panôso e Ayrosa 
( i a lvào . Abi foi distribuído aos p a i * 
gtílroa o numero esn^cUfl da folha loOftl 
Comarca doa Affnaótt, que, solenniidiudc 
a isauRuraçâo, trouxo uma gravura re 
presentaudo a estav«o o publicou um 
nistoVlco da cidade. Esta foi fundada em 

pelou sra. tenente-coronel DelRpo 
Machado, coronrl Miguel Ke<lrigues 1 e 
seus filhos Benedicto e E!oy Cardia, te-
nente-coronel Luiz Baptista. Eduardo 
Pompeu e o velho Faustino Libfiro, ha 
pouco falleeido. 

listes deliberaram, cm rcnnlSo, fundar 
a cidade, e, pomo depois, a son idéa sc 
transformava em facto. 

Coin ir.ils vagar, falaremc-s depois da 
cidade, qr.i j;i conta círua de 3.000 lia-
l l iantes . Nestes últimos ttsnpos, o sen 
progresso tem sido muito rápido. 

O almoço do honíetfl ú comitiva foi 
servido ro restaurante da estnç&o d8 
Broies e nada deixou'a desejar. 

O jantar, ou, antes. <• twiquete, foi erá 
Campinas, ús 0 horas da tarde. 

Ei* o cardap io : 

« .Offrrccido pela Companhia Paulista 
aos seus convidados',. 

Sopa Juliana, peixe de molho cardinal 
filet piquet do thaiupijÇBou, arroz com 
can.arfio, torla de gaüinha com palmito, 
lombo do porco ao natural, pírti cd.iû 
presunto. 

Doces variados, frtictas verdes o sec-
c&H, queija. 

Vinhos—Suuterup, Jícrcurey, Chateaut 
Margaux, Douro Chret ío , I.ormon, Prefk 
1er. Perto, Madelrs, Champagne, A is i i 
Brasil, C<&ria Branca. 

Ca fé . . 

Ao servir-so o cUampafíiie, o conác-
iijciro Anionio Prado brindou o governo 
do Estado, na pessoa do d r . Luiz Piza. 
s cretuti » du Agricultura, r u j i p:eacnia 
o boa companhia na festa do inaugura-
ção aurudecia penhorado. 

— Hontein, ao passar o trem cm l{io 
CUro , o dr . Lui-: Piza foi cumprimen-
tado pelas auetor dad' ls e chefes políti-
cos loeaes, que lhe levant rata muito» 
vivas. 

— Da festa todos trouxeram a melhor 
imprcíoüo. A Companhia Paulista pro-
porcion^u aos convidados todo o corf-
torto possível. A todos registramos'ns 

nossos agradecimentos c, embora ti lo 
quizessejnos fazer distincçilo, entendemos 
que st*ria injustiça nào citar o nome do 
sr. dr . Torres N< ves, inspector gerál, 
quo foi de iexcedivel amabilidade. ! 

•—Durante, toda a viagem, o serviço foi 
dirigido pelos drs T rr« s T\eves, Fran-
cisco Moi.lt vade o Alberto Moreira. 

a r t a - f e í r a , 9 d e d e z e m b r o d e 1 9 0 3 

• S o c i a l 

ANNIVERSARIOS 

Fá: 

espoi» 

filha 

'asem »nãos boja t 
A senhorita Zulmira Silva. 
1). Elisa do Camargo N y » , 

do dr . Samuel Augusto Neves. 

A senhorita G e s r ^ U a tiuerra, 
d o a r . dr . Arllodò t iuerra. 

O « r . Kostio Kblel. 
O «r . Dario Anhaia, fazaudeiro em 

Mofy «mirim. 

P A L L E C I M E N T O S 

Falleccram: 

Nesta capital, hoiitsm, o dr . Jos í Mar-
ceiliao Cavalheiro, advogado cm Tatuhy, 
natural de BKgan(a , cora 5ti annoi de 
sdade. 

Também ncsl» capital, a inçplna Odet-
te, n lha do professor publico sr. Anto-
nio Juaé de Castro. 

No Amparo, d . Durvalina Bueno. 

V A R I A S 

Aeba-üo ne»ti capital o nosso inlransl-

feuts correligionário or . coronel João 

err»z de Alnuida 1'rado, rcaidento em 

Jaill i . 

M I SSAS 

Kezam-te bojo as ygulntns: 

A'» S l j2 i iorri da nianhll, na confra-

ria do N . 8 . doa Retnedio», por alma 

do dr . Antonio i irnto, mandada celebrar 

pela fawii ia do illustre extineto; 

ás H horas, cm iiitengilo do luinmo, na 
i'.ie«ina egreja, mandada celebrjr pelo 
Cinb 13 de Maio do» Homens Pretos; 

ás 8 horas, lia u iatr i i do Uraz, cm in-
tenção do sr. Antonio José Viri»=.lino ; 

ás !> horas, nu Sé, por alma dc d . 
Maii.i Ueuedi-.ta dos Santos Mello. 

- F o r a m Jnstlflcada» aa falias dada» 
pelo sr. M»nn. l B»r«gtota, pi .t»a»or d» 
l y t tM i t i e » » no flvmn«»lo da capital. 

—O i r . secretario do Interior * J « » ' 
tlça recoamendon ao director do 1* gru-
po escolar d . ; i J i n d ( a b a que agradeçais» 
em nome do gowrao ao dr . l 'aulo de 
Moraes barro» a offert» que fez do gran-
de numero d» premio» rara »erein dli-
tribnido» ao» alumno» daquollo estabele-
cimento qne mola so distinguiram no 
present» anno. 

—O »r . aecretnrio do Interior e Jus-
tiça declarou ao director do Gymnasio 
de Campina» que deve por em « f c u ç à o 
naquelíe estabelecimento as disposições 
do regulamcuto do Oymo»slo Nacional, 
visto como o facto dâ cquipnrnçao do 
Gym im l o os "obriga a observai cm as 
dWposiçòc» federaes cm tudo o qne diz 
re»|.elto ta condlçüe» exigidas paia a di-
ta eqniparn(üo. 

— O sr. »»cretario do Interior orficiou 
ao presidente da Camara Municipal da 
capital, declarando nâo haver conveniên-
cia no fechamento temporário da» esco-
las do bairro do Yplranga, vifllo já es-
tar cm dccliulo a epidemia de sarampo. 

—Foi ludeferido o requerimento do 
Osorio Alve». pedindo a sua nomeaçSo 
rui r i a cscola do bairro Saltador, era 
Mm oca. 

—Foi ansim deferido o requerimento 
dc José Schctiae, drr,imitando o profes-
sor ua 2* cscola de fndaiatnba, ( isldiuo 
Lopes Chaga», por applícar c»«tlgo» 
plivsico» a um filho do queisoso. .Sel-
lado e cora a firma rccounecida, vo l te . . 

NOTAS ARTÍSTICAS 

VIDA ESCOL Ali 

P'lif'iJ A n í s i o - A 

ério da diligeiiciSi 

bontetn d«itar iriló 

Arthur Btnilio P c r c w , 

unha do <f>'t 

Jl i j t í s S o d o tTr 

do iir.u', aj-ós uma í 

í i '^rtad«s t couaeguin 

. «> . : eu l r « patnce 

cwfliecido no Rio pela a 

Animo. } 
Kssa individue, depois de ler de ixada 

aqtul ia cnpitnl, onde praticou toda . a 

sarte do proezaa, fez Ueala capital seu 

campo dc operações. Assim ó qus <:X-

plerou por algum tempo negociantes b > 

p. rtar,! oi, pedindo-lhes donctivos para 

un.A suppohtA-ÍA.nii;ia do liio, que Ho 

.adiava em extrema miséria peio fuihsáfv 

mento do respectivo chefe. 

O S!'U porte dislincto, altiado ú correc-

rã> n j modo de trajar, muito coneorr*u 

pr.r.x que diversos negociantes fossem 

viutiinas da su.i esperteza. t l 

Toutn . t , i va cio m o r t o -- Contintipu 
t-m i.a t : l delegacia nu^iliur o inque-

ntativa do ínorto de <jue 
ioi vii iíma arto-honteni, á tarde, o j'»\*cn 
<!•• r.if io.'.iiiJado italiana Oswaldo ti^a« 
nass-i:,!. Martin:'*, auelor do rapto da mé-
uor iíii8el!a Lu/.uro, de l õ annos d ; 
edade. 

Salvadjr Laxaro, o criminoso, contiife» 

pr s>. 

G a t u n e s andai fosos-^Ante-hontem, 

d tar ie, qu .n io entrava em sua casa no 
bairro do S . .lo?o Climaco, n nr. João 
' i j is j ir i to S.u.tu surprcliemd^u nu inte-

rior ua j.-csma dom audaric»3os gatnnos. 

Um foi preso pelo sr . Joílo dó Espi-
rito »Santo o cutro pela policia do Cam* 
bncy. 

posto policial declararam . tlinmpr-
so Antonio l icn.isco de Almeida e 1'ran-
ciic(j Anti! lo. 

V i n t o c o n t o s — A feliz npencia de? 
bilhetes do loterias A (asa da fortuna 

li o i!1 .:n o 1 • liisslmo pnsonto do vin-
autos contos «'.e r ' is .-os seus fre-
{ poia ver.-íou o bilheto premiado 

m a s-no de t20.0(X>5 c mais as ap-
oximc.jt s relativas a toda a dezena do 

iiurTu-.ro sorteado. 

íicp.Ic. p o l i c i a l — E s t á assim distri-
buído sirrvi-.M policial para lioje 

Po ti ia Centra! : do dia, o 1" delica-
do: da noitfl, n m-snia enctoridade. 

Gabinete m dico: do serviço intrrno, o 
dr . Honorio I/ibero; di; .srrv.yo exteráo, 
o dr . Xavit-r dc Jiarrcs. 

)'r ci'!irá o rspo-taculo dotheatro Po-
ijjtlictiHtn o dr. Aristidjs tio Medeiros, 
:V' subdelegado da Consola^ào. 

F o r í m a n t o s l e i r s s—O medico fn-
glsta t"u policia dr. Archer de Casliíiio 
submettr.u iiontem \ « x un j do corpo de 
delicto o ilaliana Kugcnia Justi, que 
fôra ferida b-venente pelo individuo :ue 
nome Hoqnc KinaUii, num cortiço da rua 
Carino Cintra . 

to e 
gu^z 

JSspancs , í t i on to 5© n m a c r i a n ç a 

— Fir.ju liont-.im encerrado na delega-
cia anuiiiar o inquérito «obro o espan-
camento do menor Jofto Leonel de Arau-
jo Ferraz. 

1 [;»je, o dr. Pinheiro- e Prado, 2° dc-
lern o oasilar, jnnton ao Inquérito; o 
B-n t . ia to i io c remette rd os autos r.o 
sr . <ír. chefe do policia. 

FACULDADE DF. DIREITO 

Amanhã, realisar-se-á. com a solcinui-
dade do f «tylo, no salwo nobre da Facul-
dade de Direito, o n ; ;o do coilsçSo de 
grau nos bacharelandos deste anno. 

Para assistir a es*a flolemoiJsdc, ro-
cebemos convito da commitsâo promoto-
ra da f tsta , coiumissâo esta que o com-
posta dos talentosos moços Augusto de 
Macedo Costa, Eduardo Vicente do Ace-
vedo o Nicolnn Vergueiro da S. Gordo. 

A, solemnidadc fur-ae-uó.* 7 horas da 

noite. 
Grutos pelo convito. 
—Tfecebcram hontem qráu de bacha-

rel t :n scienuiss juridivns e sociacs os 
srs. José PieJado, Marcello Francisco da 
Silva, Salomão de Vaseoncellos, Marins 
de Camargo, Jofto Pinto Nazar?o, tíe-
nedicto Motla, Eugénio 1'ereira A. d rada, 
Horácio Kiol, Alcides Flores .Soares, Al-
varo Moreira Penna, Ascendino do lic-
r.cnde, Venâncio .José Garcia, Guilherme 
NVestiit Filho. Hanl de Noronlia t á , Uo-
dolpho Gastüo de I r am i s o Diogo 
Pereira de Vascottcellus, Candido da Cu-
nha Cintra, Fr i f tnoso IMnto da Silva, 
Heitor Sar.tos, Jose Custodio S-nr-s, Cur-
iós Ciuarti.n d i Morsta, Hilário li. Frei-
re, Achilles J . (ínimaries, Moaryr do S . 
Maia, «Agenor Silveira e Joaquim de 
Araujo Vianna. 

liSCOf.A NORMAL 

Ult ima chamada : 
Serão chamados bojo a exame de suf-

fieierteia: 
l'or!ur,ucz e francês—§ ala n. 2 ás 

10 horas da mani:5: í í lta Angelita M . 
tie Gouveia o Vanda l>ri<:r. 

Arithimlica c alyclrS tia n. 3, 
Jeão Luiz dc Paiva e Alfredo Paulino 
de Camargo. 

Geografia c historia—.Saia n. 7: 
Maria b ira Franco, Maria do Car-
mo c Si*.tu, Maria da lVnha Machado, 
Maria Isabel dos .Santos Te« adoiii-a de 
Oliveira, Rita Angoii a M . dc Gouveia e 
José Campanella. 

Desenho—$ ala n. S: Maria Cunha o 
Joílo Luiz do Paiva. 

ESCOLA FEMININA 1>A LlfiFEDAPE 

Kealisaram-se hontem o?t esames fi-
r.aes do I a escola da Lib-; ' ; !", ivgida 
pela distlncta prokssota d.- fclseolastica 
d o Toledo Bicudo. . . 

Fizeram far te '<>» 
dora os si a. José Monteiro ííeanova, co-
mo presidente, c professores Francisco 
Xova s Mourão e I'um< u Pttrocclii. 

O.s ex itnts e mais festa« csro-arcs fo-
ram assisti-los por diversos cavalheiros 
e sras. 

As provas dos exames de-ner.strarani 
com muita eloqwencia a dedicação e com-
petência da incacçavel prcfcssjia, que. 
aa cumprimento do «cus dever.-s, procu-
rou salientar o seu trabalho durunle o 
anno, ministrando um «.-r.slno muitiisimo 
jToveitoso «*>s suas alumnas, bem como 
uma louvável disciplina' o edueaçüo. 

Depois da coacluidcs os cxam.-a, deu-
se execução ao programma de encerra-
mento do nnno, constando de «.{versas 
poesias e diálogos recitados pelas inte-
ressantes meninas Maria do Lourdes, Ivi-
vira Mendes, Eurides Metias. Alzira dc 
Moraes, Anna Aucona Lojus c outras. 

O sr. inspector Jos-'! M. Baanovn, en-
cerrando os trabalhos cscnlarcs, propô« 
um voto de louvor á professora, pelo re-
saltado dos trabalhas do anno, o que 
fui unanimemente ccceito c consignado 
cm a acta. 

0 Y.MN An 10 DF. SÀO II ENIO 

(.Fiscallsado pelo governo federa!) 
Resultado dos exam -s de dcscn .o: 

annfy—Approvados plenamente: An-
tonio Pereira da Costa, grau 7; Hobc to 
Etzel, Martinisno Medina, Arti.ur Etzel, 
J o i o Mendonca, Leonardo Pinto e Gast io 
Costa, grau (>. Approvados simplesmen-
te: Mai ir . l LJir.go, Felix Rinaldi, Luiz 
Carreira, Vicento Alvarenga. Adriano dc 
Barros. Emilio- IÍOKSÍ o. Gabriel de Re-
zende, ^rau 5; Lucio Veiga, Mario. Por-
ciiat o Nestor Ayr .sa, grau 1; Antonio 
Russi, Alcides Celso, Iíenedicto Franco, 
Dalmo P#ittcncf»urt, Victor Rnen^ e Jay-
nio Franco, grau 3: Carlos Villaça, Eu-
clyJcs Pinto e Jos-j Eduardo Pontes, grau 
•2; Durval Rorba e Andrew Rliein, grau 1. 

Inhabilitados, 8 . 
Reprovados, 3 
('2o anno i—Approvados plenamente: Jor-

ge Carnlcr. grau í»; Frane!sco do Paula 
Vicente Azevedo, grau 8: Francisco de 
SalL-s Vicente Azevedo, Loj fs da Silva 
c Alfredo Trapp. grau 7; Italo Chile Pon-
zini, grau 0. Approvados simplesmente: 
Guilherme de Alnmt la, Gabriel Archnnjo 
Salles o Silva e Oswaldo de Andrade, 
grau 5: Joaquim Thomaz de Aquino, Ci-
cero Henriquo Monteiro d« Burros, Car-
los Andrade Cecílio do O lveira, Elivio 
Guerra e P.onedieto Arciielan Moreira, 
grau -J; Isidoro G;\tti o Adolpho Pinto, 
grau 3; Hugo de Campos Maia, grau 1. 

j Reprovados. 2. 
1 inhabilitados 2 . 

Acha-se, ha dias, aberta f.o publico, 
no salflo do Banco Constructor de 8 . 
Pauio, n cxpOHl^ao de quadros do co-
nhecido pintor Ferrigno. 

De todos os trabalhos expostos, que 
revelam notáveis qualidades de tcchnira. 
destaca-se n série de quadros sobre a 
vida e cultura d* n:na fazenda de cafc. 

Sftn cllcs em nnmero de seis e resu-
mem as principaca phases dessa cultura: 
Flora (ta, colheita, /.nradonro, Ter rei» 
ro, fícncficiamento <• Exportação. 

O thema reproduzido do natural foi 
tirado em nma importante fazenda do 
O.sto do Falado, na vevílsdeira /oira da 
terra rôxa, nom grando nicuciosidadè 
de detalhes em todo o seu conjnncto. 

A Flor a do, è uma t i l a magnifica, 
quo re|rrcsenta «i cafezal »'tn flôr, desta-
csudo-86 perfeitamente do vcrde-claro 
das folhas dos cafeeiros. Ao fnndo, ha 
um bnllo trecho do pai/.agem, levemente 
ennevoada pela fumaraça das queima-
áaa. 

Um grupo de rolanos, occupado na 
apanha do café. é o que st; vê uo pri-
íaeirj plano do quadro A Colheita, em 
geral muito bem tratado, destacando-se 
ao longe, no meio de Irondosa palza-
gem, pequena lagOa, cujas aguas re-
iluctem o azal-ehro do c io . 

Lavadwro ê o ti!u'o do terceiro tjtia-
dro da série. NAo é um trabalho que 
causa búa im pressa o ú primeira vista, 
porque o us-umpto ó ingrato, devido á 
tonalidade local, sempre do um ròxo es-
curo. E ' , entretanto, unia tala b m tra-
balhada, tendo umas I(goras bem movi-
mentadas . 

Cheias de rida. s i o as figuras que 
apparsccm i.o quadr«> Terreiro, no qual 
cs trabalhadores espalham o café. 

O fundo c bem detalhado, alvejando 
ao longe, entre o verde esenro do café-
sal, a branca casaria da colonia, 

Bella perspectiva offerece-nos o qua-
dro JJeiicficiamci.to, que representa o 
inttrior de uma casa do mi-dtinas, onde 
indo é admiravelmente estudado, cheio 
de ar o da luz. 

De!!a paizagem. batida do sol. 6 o 
quadio A Fxpcrtnçíio, er.i que o café <5 
remeti ido da fazenda, ern carros do b<-is, 
muito bem trabalhados, para a e3tação. 
O toai locai e pr.rfcito. 

Ao fundo, vêem-se a fazenda e mais 
bt mfeitorias, dominadas pela torro cs-
hranquiçada da egreja e, mais ao longo, 
cm linhas interminav» is, perde-sí o cafe-
nal. 

Além deste1? quadros, <;ne cor.slÜnom 
verdadeira trabalho artistico, ha ainda 
outros, dos quacs destacaremos: Flôr c 
fthCtsX, do umUa nattir.^i ia-'e, .-! relha 
•Ulurín, nem- muita cOr local e bem tra-
balhado; Para presente, bel! o typo d 
c.bocla a Tpt% tratado com muita arte. 

Agora qnn r,a Exposição do S io Luiz 
vai ser o Estado do 3. Pauio dignamen-
te representado, principalmente uo quo 
se refere no nosso principal produclo— 
o café—, paicce-nos qne se deverinapro-
veitjr occasiuo, tão ; rópieia como < >.ta, 
para a acr]ni«içáo dos sii.« telas acima, 
qne tanto, senão melhor do qua qual-
quer fihotographia, ou folheto explica-
tivo, daria u:na idé.i clara o preci-
sa do que ó nma fazenda de caM e do 
trabalho porque este paisa, desde a sua 
plantação, nts ser exportado. 

Far-se-d assim justiça a um artista 
q; e, além do conhecer bem a sua arte. 
si*. i 'm dedieado ao cs'.u ; • des diversos 
aspectos da natureza o. eir.s e.srumcs 
paulistas, demonstrando graúdo amor 
pelo fjile ó «osso. 

BSÇiUVlO StrCUDWI 

^ Ap/HlloçVe» crimt 

N . Bantos-Partes, « J M t t e 

e Antonio de Paola Martluho. Ao dr . 

Almtida e Silva, _ 

N . 2909. S . Carlos do P inbs l-P«r-

tes, a Justiça e Ludgero Hotslho e ou-

tro . Ao dr . Malheiro*. 

Recursos erlm$ 
N . 1712. Caçipava—Partes, o Ju lao 

o o alferes J o t i Kico tíobriaho. Ao dr . 

Almeida e 8iíVa. 

N . 1718. Santa Ri ta do Passa Qna-
tro—Partes, a Justiça o Joaquim Alve» 
Villa Real. Ao dr. Malheiro«. 

Aggraros 
N . 3722. Capital—Partes, JoSo Fer-

nandes da Silva o outros e Désiré Cos-

ta . Ao dr . Malheiros. 

N . 37^3. Capital—Partes, o Banco 
de Credito Real de 8 . Paolo e d . Anna 
Kuphresina do Camargo. Ao dr. C . 
Pereira. 

Appcllação cicel 
N . Santos—Partas, José Mar-

tins Franco « Silvério Mairaone. Ao dr. 

A . França. 

Embargos 
N . 3501. Jahú — Partes, João de 

Mesquita e Almeida Mello & C . Ao dr, 

Saldanha. 

T r i F > i i n a l d o J u r y 

Por falta de numero legal de jurados, 

nflo houve liontem sessão neste Tribonal. 

F o r n i a 

2* offich. carlcrio do escrivão coronel 
Ludgero. 

O sr. dr . José Mar ia Rourronl, juiz 
da 2* vara fez hontem hnixar a cartorio 
em dollgencia, os autos de concordata dc 
Alfredo Steinberg, af im de ser concluído 
o exame nos livro« do aupplicante, res-
pondendo cs L. ritos aos quesitos dos 
reclamantes Hermann Stoltz & C . 

—Prosegain l hoje, ás 9 horas da ma-
nhS-£.6un»mario de culpa instaurado 
contra Manoel Antonio do Oliveira, 
Eduardo Navarro, Pedro üiacchlnta c 
outros. 

—Na ncçSo deccndiaria que Elu João 

move contra Fares Berjas, Assad Geur-

sidin e Salim Zacki, o sr. dr. juiz da 

vara julgou procedente a prova da 

ausência dos rêos e mandou que estes 

fossem citados por editaes, com o prazo 

uc 30 dias. 

•i" officio. cartorio do escricào 
dr. Ferreira 

Foram hontem remettidos no Trlbnr.al 

de Justiça, cm grau do appellaç&o, os 

antes de acç\o ordlnaria movida por 

.1 sé Antonio Gonçalves contra Domingos 

Giordano. / 

—Realisa-s«* no dia lfi de janeiro do 
anno vindouro a 1* praça dos bens pe-
nhorados â massa fallida de . M o Cordi-
nhílo. na execução do sentença de acçüo 
summaria que íiie move João Flausluo. 

—Foram com vista, para réplica, ao 
sr. dr. Almeida Prado Junior os autos 
de ao,fio ordiuaria quo d. Umbeliina de 
Assis Negreiros movo contra Puschoal 
Saraceno. 

—Foram remettidos ao Tribunal dc 
Justiça, cm recurso do aggravo, cs au-
tos de embargos de 3 o oppostos por An-
tonio Dias Rodrigues á arrecadaçüo dos 
bens da massa la l l i ia do ^Rodrigues Ju-
nior. Coelho & C . 

— O sr. dr . juiz da 2 a vara commer-
cial julgou por s:.;:teoça a üquidaçfto da 
firma desta proça Jaguarlbo & C . , af im 
do que a mrsm t produza os seus effeites 
lega .s . 

,}" officio, cartorio do escrivão 
Machado 

Começará hoje. ás 11 horas da ma-
nhã, sob a prcside.n-.ia do sr. dr . Mel-
relies Reis, juiz da V vara criminal, o 
.«•.i.i.mario do culpa instaurado contra 
Wiliy Ivlit'içenburg, dennneiado como in-
curso nas p'-nasdos SS I " e 8° dos arti-
gos 2õy e 259 do Codigo Penal . 

8° officio, car taio do escrivão 
Goulart 

Começará hoje, ao meio-dia. a inquiri-
ção de testemunhas no summario de culpa 
instaurado contra Donato do Muro, in-
çarão nas pen is do artigo 2G7 do Codigo 
Penal. _ _ _ _ _ 

— 

" ^ T ^ o f i - s M ^ i r - r í da fabrica Leal, 
a a i S C Q t l u C B Santos íi: O., R io 
(r.T.ndo do Sul, büo fguaes aos iaglo/.e 
o custam muito mais borato. 

PZLD NOSSO ESPADO 

»? 
«cçuL 
I» IS 

C o m p r e m 

<!u Bui, úa i 

sempre os b is" 
'(!; ilr» li io r,ra::(".c 

Iji ica Lcal, i ..iit^j C, 

M O Y l f f l T O i D i A R i O 

T r i l i u n a l « l o i l i w t i i ; » 

n i f i iu iBtuçAo u n a u t o s m H c b 
DI:/.kuui'.O lus 1003 

EfCIUTlo OOSÇAI.VE» 

Appcllaçocs fj-inia 
N. 21)08. Jtapira—Parte», n Jn ï t i r a o 

,ïo;i'j Fernande.1!, .ionii da Silva l ' i i cs n 

oi;tro. Ao cfr. Tboinaz Aires. 
N . 2-J1I7. i 'ap ivary—l 'art », a Jnsliça 

o l''ranui»co l'rucioa e outro. Ao d r . C. 
Car.to, 

N . i.'!«lij, Jnndlaliy—Parles, a Justi^a 
o Jotlo lViIin-e dos Saritoa. Aa d r . C . 
l'ereira. 

Uccitrso crime 
S. 1711. Ssnta O u r do ni , . P.irdo— 

Pirto», o .Itlito e 8iha<li.Vj Canùido ùa 

Silv». Ao dr. C . Caolo. 

Agnrutos 
N. : t7 i t- Jacarcby—Par i t » , ft'.iîîlisr-

niina Alve» Mcrrê» o Joào Antonio de 
Sanipaio Vianiift. Ao dr. Ti o:î;a/. Al-
ve». 

N. 3725. Capital—Part"«, Anna Si-lmltz 
e o liquidante da firma tfdiuJiz « Ne-
m iU . Au dr . C. Canlo . 

A/tpellagiso cirel 
N. 3371. Campinaa—ParU», .Toaûpli 

Piper, tiiorgn l*ipcr c Edmundo Pil ier. 

Ao dr . A . Paitlino. 

." in i i 

Por Ur sido liontem o dia cor.aa^ra lo 
pti.1 «-gri-ja i-athollra á Iniinatu'ada Con-
ceição da Maria, o <Mwui!ri:i-i i O'.nerïou 
as âna» r"rlr.< fc ha !a», a S. l'ailla Rail-
tratf deti fi'riada e :.io funecionaraui oa 
cstàbelviumeiito» lnuieario». 

—Ueallsmi »0 liontem a Tceia cm lion-
r i de N . S . da Couce i ro , njt eprrja di* 
î^anto Anïonio e no com'ento de S. Ut-r-
tn. tenda luvvidj grande concorrência •!•.-
Ileia. O i actos religiosos foram celelira-
des cem u prrHciïti* dos r-'v inius. inan^ 
senhor Manoel Vicente, vigário capitular, 
e arcediago- Francisco cc Paula líodrl-
pues, que. occupen a trllinna sasrada, 
t orii a elofjUentia o crudi^üü tjue llie »ao 
pcculiarca. 

í ( n l i l ) i 

Os alnmnn» do f^rupo t H.:ol.ir, prnre-
di ios de unia bauua do inuaico, íi/.f rani 
uma manifestado de apreço ao ar. Kran-
ciíco Cli3)?í», director dai|ue'.ie csialjc-
lecimento d-» ensino. 

— A Camara Municipal reuniu-se anle-
honteai em sn.»s*ia ordlnaria, tendo sido 
disentid ,1 alguu» assumptos de pequena 
importar, ia. 

— i!ea!isaui-se, nos dias I8 e IO dn 
l'ori ente, oa i xames escoktre» nos l-airro» 
do Peitai o Conceição de Barra Mauaa. 

C u r u c a ! ) » 

Encerrou-se liontem a expo»ii;ío de 
trabaltloa do i alumno» do grupo cscaiar 
dr i t a cidade, sendo muito visitada du 
rante os dias ciu que esteve franqueada 
ao publico. 

— U t rsUi;5o da 8orocubana, den-s-
aníc-liontcm u:n desastre, qlic, felcmrnto, 
nüo teve con»squencia», que poderiam 
ter «ido runesta». X a occasiío cm que 
oito r.pcrttrloa nublam para o andaime 
das ubras que se emito fazendo no edi-
fício da rstaçito, este desprendeu-se da 
amarração o vL-iu ubako , feriu lo ligeira-
mente n alguns dos operário». 

—Ë»td-»o doenvolveudo com certa 
animação o jogo do fcat-ball ncsla ci-
dade, proporcionando isso rgradavcl 
exercício e passa-tempo á mocidads ao-
rocabana. 

l ( H j ) 0 ( l n l n g H 

Da noaiio torréapoodent», «m da ta d 
anto-lianterai 

•A ri-solttçlo 4» Dos»o» lubllme» 
vlito» lyctirgainhal cr»»udo a l a i a 
lOOtOuO para a matricala ua» 
eoniplemeutares cauaou aqui peialAa 
f M a i o . 

tírndo oa asa maioria pobre» o» aluiu* 
DO» qne frequentam a etcola desta cida> 
d», ó bem (i ». irei que muito» nio^tt 
aproveitável» abandonem a j i malfadada 
carreira do magUMrlo publico. E' rari» 
um golpe de morte ua obra patriótica 
do Co.ario Motta I 

Pe io c»'.ar »alisfelto o sublime e dlvl* . 
no dr . Ponte» Junior, que ainda é de||» \ 
tndo nesta terra. 

—A ulciçSo aqui correu romo tiati 
verdadeira cotnedl»; a diuidencla iijte 
compareceu í» urna» e o partida gover* 
nii lu, com um eleitorado da700 eleilorea, 
levou à» urna» '210 voto», apesar do »er 
candidato o dr . Campos Mata, proniotol 

Subllco desta cidade, e genro do coronal 
Vrnando Prestos, 

O que mais no» ounjoa foi o facto <b 
o» profesabrci que votaram fazcl-o Un* 
bem na prsioa do dr Kontea Junior ! 

Decididamente, do que precisamos é dl 
uma refornu de caracter neste povo. 

—Kcali»i>u-»e, ronfdrtnr dlssa em ml« 
nba iorrc»poiid.,neia a«terior, o Sar .« 
musical do Cinb hl cal em ea»a (lo «r. 
coronel pernanda Preste». Apelar do n l s 
o.tur preseuto o coronel l'renies, u fc»ta 
artistiea correu snimadauientp, tendo a 
•ua cxiua. família prodigal i jado muita, 
lluez.is ao» convidado». 

— O delegado do policia de«!o cidado, 
que exerce também a» fuacçôes de se-
cretario da Camara o do advogado, dia. 
• tram nos, e«tá em desavenç» com o «ar-
gento commandante, por cn.iín de umi 
questlo muito s -na, e do qu» t ra tar i 
mos na próxima eorreupoud'i'.el». 

NSo no» admira i»to. porque, lia mui-
to pouco tempo, foi esfaqueada um alum-
no da cscola complementar u outro, c.s-
bordoado a valer, o nem ao iof-«o3, «o 
Irstanraram m competentes o uecetnario» 
proceasos. f)iz-»e que no meio da tudo 
isto lia titule í/f ci el li o. Sublime divi-
no. o coronel delegado do Policial 

—Tem e»tado gravemente enferma uma 
filba do professor Martinho Nogueira. 

Prompto restabelecimento c o que llie 
desejamos. 

—No dia 8 , ann lvernr io natalício da 
exma. e»po.ia d> tenente Etr.illo Naiei-
mento, offeroccni esto u n lauto ban-
quete aos ».-m muito» amigos e admira-
dores. 

Desde jã, nissos parabéns i d i a t i i ' l a 
auniversaríaule. 

—A nossa cidado está ficando dejert i 

com a Baliida de estudante» u extuas fit* 
inilií.s, em poso de fiiriss. 

—KnAu-se erfectuando os e íames nas 
cscfdus isolada» desta cidade, e, breve-
incute, cffeetner-sp-á o da escola noctur-
na. mantida pela loja Firmc:a. 

Ao que no» consta, haverá uma mo-
desta Testa do encerram, r,to o ser t con-
vidado o inspector escolar para ansislir 
aos exame». 

—Tem causado extrnníicza nofta rija-
do n5o ter «ido nomeado ainda para a 
cscola complementar o único eoncorrents 
a uma vaga, professor Martinho No-
gueira . 

Que será ? 

— f o i bem recebida aqui a modesta 
ci<rrcspoudencia quo enviei. 

—Agora, um tlivino furo de reports.-
ge.nl : Contta-nos quo o rednctor-proprli" 
tario da Trihniin Popular, desta cida-
de, sr. Kaul Siiva, vai offerocer «eus 
serviço» de advogado aos alumno» jã 
matriculados na escoia complementar, 
j.or entender não deverem ostes ser ai-
tiníüidos (icla nova lei sobra natr ieu l» . 

Também «omos do seu parecer, visto 
uSo terem m le':» effeito rrlretlclito. 

O t;ue »uppomoa ti que s;us esforços 
não «ejaiu carôndo» du bom exito. 

Arnim penüamos, porque nesto paiz o 
lei t' leira morta. 

SeaJo, vejamos : O anr.o passa l ), o 
Congresso votou uma lei ordenando qit« 
o» alnmnos fossem matrlrnl idos p -'oi 
respectivo» grau» do spprovaç lo . Asiifii 
procedeu o director da» escola», o eis 
senão quando o d r . Bento Huc.io por 
nma cin tilar telrgrapkica, revogou aquel-
la lei c ordenou um deeptjo na oseola, 
mandando que os aluiuno» matricula loi 
s.: subsnetteisoni a eosnurso. 

Y., etarua vergonha, uent um rae, urs 
só responsável pelos alnmnos protestou 
contra o famosa golpe. 

O mesmo procedimento teve o coeso 
Congresso, sublimo c divino. 

— O lar do sr. Marcos Holini foi cu-
riqnccido com maia uma galante o furta 
menina. 

Parabéns. 

—Segundo nos informaram, o coron 1 
Antonio Mocinho, assassinado lia dias em 
Gmrchy , a foi por um moço cuja m i a 
i:atia sido esbofeteada pelo mesmo co-
ronel Mocinho. 

— J i se está iiiBtallando n grando fa-
brica de banhas tia f l r i iu Matarazzo fc. 
C. , nesta cidade. Ao quo nos consta, vai 
aquella lirni.i inatallar também uma ta-
brica de, tecido« nesta cidade.» 

â S S i Ü p E S 

ASSOCt.V;iO BEUEFICÏXTn S. JOÃO 
u\fri3i'A u'\ utjA Mti.I.Fit—Reallsoq-»e. no 
i!ia tl do corrente, a l i " reuniio ordlna-
ria desta associação. 

Compareceram os socio» sr.s. Bento 
Correia, Pedro Ponte», Amaro do Abreu, 
Soares tia Almeida, perreira Juuior, Joào 
Soir.-etliiii o Julio do Magalhães, pela rtyn-
dietneia. 

U expedienlo ronstou de nm otíicio dc 
sieio sr. Fraetuoso Carlo» Ferreira, of> 
fccendo-s-i^wra cobrador da ass . -ilção 
e justando uin documento de fiança. 

O sr. Fructuoso foi nomeado cobre.-
der. 

t" n officio do occio sr . J . 3 . do A.-
incida. 

Foram otferecido» á nasecluejo os » -
gulntis objecte» : um tapeto, pelo socio 
ar. IJartholomcu do» Santos; H roman-
ces, peio áoeio sr. dr . Almeida L ima. 
o 'J obra» em -1 volumes, [ielo socio sr . 
Joílo Nunes Junior. 

F o r a s aeeeito» como saciou canlr i 
buirtes o» i smas . sras. dd . Qui lhensl ' 
ca Vieras da .Silva e Maria Martiut 
liuorto o cs kra. Anu ib i l Uonçalves da 
Silva, itU de Sousa, Joj-S filiaJ-« Ma-
nuel de W t t i l a , Joiso I<euren{o Chri í to. 
vain o Amsu^s dos HatUos U a p l l i u . 

Ftoit DU i 'm î t—Domingo , 13, á t 
hora da lorde, na »éde »oclal, & ru» 
Ores»,r, n . 30, asseinblta geral, para 
eleiçio da directoria f a r a 1ÍW4. 

A. U. DO l'KOF£S301tABO IPCDf.ICO — 
Iloje, ás C horas, rennc»» na aede cc-
tiiii a commis»&o revisora dos esta'.ulos. 

—tJr.leui do d i a : Discus-ião do» ra.íl-
lulo», revisla de eiisiEO, a i i i l io o empa-
da» linaes, ult ima discuraão. 

FOLHETIM 

M me . STAMtsr,A8 Me i t í i f-b 

I 
C o n t e n t e de s i , c o n t e n t e c o m p o n c o 

I.niz entrou no gabinete de »eu pae. 
Gabloeto ou quarto de dormir.-., 

y m a e outra cousa. Havia nessa apo-
sento mal cnidado muito» livros e uma 
leqnena rama dc ferro, meio escondida 
por Uás de um biombo r t n . Também, 
• sr. J o i o do Ponthlorry lia qussi sem-
pre á noite e dormia ás vezes durante o 
dis. 

N o n a tarde, nma tardo feia' de no-
Teobro, nevoenta, lioniida o quente, o 
nr. Ponthierry parcela rsíar cm grande 
actividade mental, com o nariz uiettldo 
«o» livro», lendo febrilmente. 

A ctaegsda do f i lho fcl-o rxlrcmecer. 
— A h ! Ln i z ! . ' . . exclamou elle, »e tn 

«oabesse». . . 
' Depol», »m tom peiíreso: 

—Mos «a» »abea,- será ut cessario qne 
te explique longamente. 

Entristecido pela perspectiva do nSo 
ser compreiiendido iramediatamente, iem-
brou-se da realidade. 

—Sá t ão , consegnisíe todas as bolas 

frascas ? 

—Pe lo contreKo. 
— C o m o ? . . . C o m o ? . . . U t a filho, « 

fiae está» d ü s s d , f 

—Possuo um espirito vsalo ile ma i s] a rjiiem ri 
para so acermmodar com os limites aca- í o lli 
nhados do bacharelado. 

—Ah 1 \ gacur.do, -Inhabílitodo pela 
quarta vez I 

—Com effeito, tentei quatro vezes. De-
pois do sei», clozo tentativa.-, en terei 
colleecionado seis, doze inbabilitnçRrs. 

—Mas, cia julho, lu tiuhas è-ido a^-
mitt ldo. 

— U m engano, meu pae, um engano 
desses examinadores bu r ros . . . Silo, ou 
n ío afio burros, 03 oxaminadrres ? • 

—São bnr ro» . . . Ten», poríanto, jni-
ze» na l u racs . . . 

— Ob r i g ado . . . Enlretanlo.- não nro 
ocharam digno de sulílr at-3 el leo. . . IVr-
tencerei, como tu, á nobre phalmígc df» 
independente». 

—Como cu, como e a . . . Commigo, é 
outro o caso. Eu tinha na cabeça id ía» 
qne tu não tens. . .* 

—Pcdc-»e »er U o injusto para ura 
poeta ?1 

• — E u per.so como P l a t l o : o» poetes 
deviam ier banido» ' de uma republica 
tem orgatiisad». 

—Permit ta . men p»o, que isio mereça 
difleussao, diese í.uiz, »enfando-sn cm 
uma cadeira cuja» mola» desloeadas fu-
ravam o enehimento de í r ina e o ripe 
desbotado. 

Elie esperava que a mercuri»! aca ta-
r ia 'em conferencia »obre a necessidade 
de applícar unicamente á »ciência cs es-
forço» da humanidade. 

Mas nrsse dis o sr. da Pocíl i ierry 
n-lo eslava bem disposto. 

Em vez da cablr ao laço, exacerbou-
se vivamente, 

— A h ! es t i a ta b s i o l n s ara ramtlii 

n valdevinos far. rrer o dizer 
vetn a c a be ç a ? . . . Eu n l o 

me l:ac!iarclei, porquo vivia no campo 
como v n «emi-selvagem, tendo aj,prendido 
o fr.mcez com uni velho mestre esco-
la que nSo »a l i a francez*, c : i ' i ,n, cnr.i 
um joven enro, a quem minha inaptidão 
para linguas mortas abhorrceia profunda-
mente. Kão mo bachare le i . . . Mes. re-
conhecendo quo as nossas instituições 
estilo longe dc ser perfeitas, e.el:o ijue 
é. ncctasario fiupportal-as, sc sa qúiz--r 
fazer caminho no n.undo. Talvez «9o 
loFscnio» pohre.» como Job, se cu me ti-
vesse bacharelado, 

—Vamc», vames, papae dl»fO o ex-
perto I.uiz, n3o >'. o tacharelado que 
falta ao teu genio, o grando inventor 
que tu é», o homem qno concebeu c 
construiu o primeiro phoiiogrnpbo, que 
foi o primeiro a declarar possível a 
IracçHo clectrica e proveu o que dizia, 
construindo irm elegante cnj:r' quo nm 
ligeiro a.vrfeiçoaniento tetia fejto andar 1 

—Cheg», -lisonjeador.., , I I ' verdade 
que o baeharcÍNlo n io me teria servido 
de nada em meu» -sabalhos. . . M»s, »o 
cu fôsse do I n i t i l u t o . . . 

— Fúdc-se í l iogar ao Ir-sTS-ulo »em di« 
piora a . 

— D c aceôrdo. 
— T u lá entrarás um di» . 
— S » fizer fortana. . . 
Lu iz ergnea os braço», como nm ho-

mem qne içvoca os coo», depois aeixna-
r» cablr com desanimo. Parecia-Ilie 
tão pouco provável que J o i o do Pon-
thierry ficas»» rico, »e Bem que a espe-
rança de enrtqnei f r nunca o ahando-
na»»a I 

— S i m . . . e i sei; d u i l d a s . . . U a « , . . 

meu filho, se quizes»e» conceder-ma e'jn-
ii inutos do a t t coçào . . . 

— Cinco m i nu t o s ! . . . Como? Dez hii-
r.utos, um quarto dc hora, todo o reato 
do dia o unia boa i arte tia no i te . . . 

— Sabes que Devi descobriu na minha 
mtto o »igual do thesonro . . . Não que en 
sicrctlitt; ua chlromancía. 

—Não. . " . Mas a chiromantia cão deixa 
da to Impressionar. 

—Tu «abe» também que tu tive sem-
pre a convicção de quo cm Pouthierry 
existe um thesouro escondido. 

— J i mo dissfsl i i w t mH vezo». 
—Pois bem, o.eabo de ter a- certeza de 

qns c»se tiicFouro existe, 
—f i na l ! 
—Sei cm que logare t Ú . Falia apenas 

qno ine apodere t lcHe.. . 

—Mas o que temos com isso? 
— Que temo» com isso? repeliu o 

cr. de Ponthierry, racantlíndo cs sylla-
bas d et »a pbrrsu a »eu vtr cxdruxula. 

— Po!» enlSo ? . . . Nem o thesoiiro, 
nem o eestelio de Ponthierry nr.» per-
tencem. 

—Éntílo, o u ç a . . . E ouvindo-me, é pre-
ci»o que tu vejas as prova». 

Tocou a campainha o um criado appa-
recen com uma lampada. , . 

EB.-', criado era Devi, de quem o bá-
r i o falara, citando a sua arte de ler ca 
mão . 

Quem não o conhecesse e 0'viase assim 
era plena luz teria tido a surpresa, a lm> 
preseKo e receio qaa inspira a extrácr 
dinaria fealdade, «xotlra e doentia. Devi 
tinha a ta r» de uma cür araaretlada, en-
rugada á moda dea velhos macaco« |ue 
»a vêem na« cofle?ç->s de HStorit nsín-
r»l . Seu» «Hio», muito pretos, muito bri-

Ihantc», grandes cutr'oro, diminuído» p«la 
l i ico o por freqnentr» inflammaçSe«, 

eram ligeiraniento obliqnes. I'ossn;a nm 
rmo nariz, muito aberto o achatado, 

Sroasoa lábio» tle negro: mas seu» t abei-
lo» lisos e sen» gran-les bltrodes cinzen-
to», eaca<.»os e finos o disiiogviam niti-
damente dos iuôividna» da raça negra. 

Algumas cicatrize» tornavam quasi he-
dionda essa face, tle larga fronte; uir.ii 
rleatrfz tlrtíia cavado a inaçft csqnorda 
do rosto, primitivamente saliente, escala-
vrado profundamente a faeo e arranca-
do nma parte da nar i na . . . Deaorte que 
nada pudla haver da menos eymetrico 
que-e»-o pobre ro»to que eloquentemente 
dizia a historia tle Devi. 

Devi era hlndú. tinha aido prisio-
neiro na terrive! insurreição de lt*57. 
Como .6 quo quarenta ar.no» depois es-
tava elle ahl, cessa melancólica rna Vi», 
c o n t i ? . . . Por nma »érie de aventnra» 
drnmatice» e s imples . . . A eon-iueta ou, 
pelo menos, a moral dc Devi em Paris 
reseutia-se muitíssimo do m t s origens e 
de sua entrada na vida. K snaa vesti-
menta» pr .v ivotn que clle ae tinha afran-
cezado . o menos possível. Veatia, é 
verdade, uma calça da Brllt Jardintfre, 
j i muito asada pelo ar de Ponlhlerry; 
trazia, entretanto, o» pé» de», »Içns e um 
casaco de linho. Como durante o inverno, 
co» paize» septentrionte», cise . costume 
fosse bem pouco confortável, o hindu 
acrescentara-lhe ura grande chalé, muito 
Incommodo para o aerviço. 

Devi er», além disso, muito sujo. 

Os s e i , dous patrões, bsstaate descui-
dado» de »1 proprlo», não oitavam para 
ess»» cousas. O apos-nto em t|ae con-
versavsm estava cebert» d» »o«ir» l «belo 

do objectos extranhe» c em deplorável ci-
tado. 

Sem os livro», em grande fin.iutiJe.ile, 
«cm a eiiorrco rneaa t i rregad» do pa-

ca-e aposento pareceria o do um' ipp . 
fatio quo trabalhasse cm «en quarto . 

Ptqutiiio» modelos, tie carros, debotes, 
dc ea.s.s, podiam dar a idiia de uma fa-
biica do brinquedo», brinquedo» velhos, 
sujo» o era parte deslocados... Em 
um outro canto, vasilhas contendo sub-
stancie» crystaüu»» ou pulverulentas, do 
etire» vivas, e apparelhos de physica e de 
chimica sujíssimo» e imprestáveis. 

Não so podia dar nm p-rso sem es-
barrar em objectos espalhados pelo 
clião, numa dcs.iTdem immensa, botinas, 
CQÜIC-IIC2, tapetes safados, sem cür. es-
buracado». 

Para aeular »e alguém, era necessário 
primeiro deseutulhar as cadeira», onde 
ao amontoavam jornaes, livros, roupi,», 
pratos, toda a sorte d« comas. 

l 'ma bacia, cheia de agua de sabá», 
permanecia sobre ama pequena mesa de 
loilclle, perto da cama ainda por fnzer. 
Devi reparou ni»so, pois, spenas collocou 
a lampada »obre a mesa, fechou o biom-
bo e começou a fazer a cama, batendo o 
colchão c sacudindo ca leaçóes acinzenta-
do». 

O sr. de Ponthierry abaixou ent io a» 
dua» grandes tapeçariaa das jaoeltas—o 
qu» havia de melhor cm »ua eis»; apt-
sar da apparencla miserável dessa» ta-
peçaria», eilf.s t inham nm grande valor, 
pais remontaram authemiciraente ao co-
meço do «tculo X V I . Um negociante de 
autlgoidade», depois do concertai-»», po, 
deria vendel-as por bom preço. E ' ver 
dad , « » « ao acta»! po»snWor « a d ' M e » 

negociantes offereda u-na quantia m u ü o 
insigniíicaate. O sr . do Ponthierry, si-
bendo muito bem disso, conservava caacs 
resto» t!c s",iigos tempo». 

Dei " '» tio 1er arranjado a cama, Devi 
foi postar-se do cocoras deaute do Ltl lu 
fi go do cokc quo aqiieeia esse aposento, 
rr.alto húmido, devitle« á estreiteza da rna 

á antiguidade da casa, de má coustruc-
çüo. 

Nom o sr, de Por.lliierry nem seu fi-
lho acharam uaJa de extraordinário na 
Inslallar.to do Devi perto do. fogito, 
ao lado delle». Rcnevolent la ? I.'ro 
po«co, ma», »obretudo, habit-i o des-
prezo pelo hindii, a quem coucoiiiam cs 
privi iegit , do» gatos e dos eãea. 

Devi! com a» mãos era/.aih», Alhava 
de bocca aberta e olho» meio cerrado» 
0 brazeiro vermelho, quo . tornava a sua 
cara do feiticeiro ainda mais hedionda. 

Feiticeiro era ello e alchimiste o s r . 
de Ponthierry, do origem aríslorratica. 

Quanto ao rapaz, nSo era tam-
bém d» sea tempo, ae bem que a moda 
no bciilccartl fosie á do 1830 . . . Justa-
mente e»sa era que elle usava. Mas, na 
velha rua r. nesia casa velha, o'ide ea-
coava a vida do sr. de Ponthlerrv, o 
vestuário mal azambrado de Luiz torna-
ra-se até phantastiro, evocando atua des-
«a» épocas que s io . por essim dizer, 
symbulic»« ao tarso dss edadea; qoer 
por e»t»rem malto lonte d» nos»o tem-
po, qner por terem «Ido mareada» por 
gvandea t íUHro j rh í » . ou p a u t l ' » desco-
bertas. quer porque s» Idéa»—piado 
commuât da humanidade, na q i u l »lia 
rela 4<»de que pensa—íoram t tpressas 
em magn j í k « l i rgu jge tn . ^ , 

1 ' (Cmliatt) 

1 X F Í S B M A Ç Õ E S 

O T E M P O 

8 DE r.EZEiítiHO 

Colcltm Mrlrnroloaico da 
Ltunmistio Groi/rajilti-
ca c Geologien: 

Barotnetro, a O", fls 7 
liares da manhã, 6ÍI7.2 mm.; 
Ï horas da tarde, GÖG.7 
mm. ; 9 l imas da noite do 
hontem, C.18.2 mm. 

Temperatur«: m i n i m a , 
17"; maxima, 2G\ 

Vento predominante, até 
<» 5 l'.ora« da tarde, W . 

C h u v a (cai 2 t hora»), 
13 mra. 

Tempo geral : 
Coberto . 

H o j e , 9 , i a 3 . 4 0 d a 

m a d r u g a d a , & p o r t a 

do n o s s o e s c r l p t o r l o , 

o t l i s r r a o m o t r o m a r -

c a v a 1 9 ° a c i m a d * ««-

ro , c o m o a « T t a o l a d o . 
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FORÇA POL IO IAk 

Serviço para boje i 
E" «nperior .1» d h » cast t t . 

o corpo de cav»Ilaria dank tua 
para ajudante ds dis, forçs psra «cor» 
paobar preso» so Fortin> e a guarda ds 
Fa lado ; o 1" baUtUte, as guarda* da 
Cadeia e Hospital; l i * , i guarda d« 
Pojtcia, deu» çff ictoí» par» a g u . r a i i M 
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«ÍHPM^PIIPMhP f e i r a , 6 d e d e z e m b r o ( t o > 9 0 Q 

uôiiflW 

' " S n S w i U corpo* «Uri» » a a r ^ o í o 
coaturae. „ , . „ , 

T w a r t no jariBi» Fdneio a 2* .100' 

« t o . 

A i m a i a m «Io dl», «»rgenlo Coetiio. 

linifwrino, 7*. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

doa liuntom »3» bovino*, I i i «u iu j j , 7 
• f i no* o 5 vitíllcm. * 

limiIliMidoai 1 bovino- 1 .huiiio, ]iul 
mlJo», 5 ficado« o D ínícstiiinn (Msadoa 
dn liovInoH, I I polmõea o 4 l i^aJoa do aut-
10«. 

lüuibloina do rnrlmbo, suíno. 

LOTER IAS 

Hrnumn geral dos premiei d« lotorla 

I a capital föderal, citra ' i lda lionterai 

10599 ÜUOOOé 

1SI0M StOOW 
í i o s j ' . 'KM* 

PBEMH'B III; 50W 

282 3013 5081 138® W U 

ruKMios in; 2003 

20 608S 700« 8132 8341 0211 0428 

0001 ODOS 10024 10091 12&10 

»•I.EMI03 Iii! 100$ 

1420 ir; '7 11)12 5T!I 232'; 802H 3307 
059 750Õ b i t » m 
041(1 0750 10*33 

47D6 405Ô 'ihr,', b l 7S « 1 0 U l l i 

10012 l l 7 7 » í l H Ò f t * 12087 

ArPHOXlUAgi'IH 

10508 o IPtiOO 
11»!)! o 13003.. . 
11032 o I IC8-Í . . . . 

9ÏZKX19 

10591 a 10600 . . . . 
13091 a 13100 
11081 a 11090 . . . . 

5008 
1009 

m 

100» 
OOS 
408 

Todos oa numeres terminados cm 09 
Icin 00$ . 

Tudo» oa numeras terminados ein 92 
t í m 30». 

Todoa os números terminados em 83 
terá 20j i . 

Todos os miraaros terminado* em 0 
têm 10«. 

Tclegramnia recebido pelo agente geral 
• r . Julio Antunes do Abreu, (|Uo vendeu 
« n . 10.599, premiado com 20 coutos. 

T.olerla Eaporfcnçs. 
Itrsamo doa premiou da 41" loteria do 

plano n . 113, extrahida era Aracijtt ein 
7 dc dezembro do 1903. 

30112 12:000« 
50213 1:000» 

311)3 8008 

2 roamos d e 6003 

2260 37454 

9 riii'.HIOS HE 200-* 

748 4050 18G75 200?9 2-1008 

44822 50324 55898 

12 PiiF.jjios nu 100$ 

17868 l(J8.'il K3H6 25079 

37209 37107 30 *.i0 12470 

44652 52788 

liH'ItOSTMAÇflnS 

A t i f c O M » I H r l l l l l l O M 

ftiri(o do •Cenimerclo» 

NOVA YOI1K. 7 

O paquet» ingle; Ttniiijnou, da l .uha 

•l^araiiort fc H«'<>. »nliin no dia 5 do 

enrrs'nti para Pernamt>uco, ßaliia, l î lo o 

Santos. 

r i uxAMBrco, 7 

O paquot» aJlamllo I'ritn F.ilcl Frie-
drich, da •Hamburg AnicHka Un ie» , sa-

his im je. da f> Horas da tarde, i :rn u 

Kio do Janeiro. 

HAI Ul i , 7 

O paquet« nlleoiKo Capri, da «Hob. 

M . Slciinan's l.liw», cb"«t)ii de N»Va 

York o »air.nl provavclwento ama.iliä 

para o Hlo. 

IIA m l , 7 

0 paqnctc alleniüo rcrn.-iinlmro, da 
•Haintw.g Südamerikanisch« Daniyftthtrr-
falll-t(TcKellssImCt*, ealiiu lionteni, >U 3 
horas da turtle, para o itlo do Janeiro e 
Santos. 

I'KLOTAS, 7 

O pa^ticte Ilapoan seguin. 

ponTO AI.KOHE, 7 

O paquele Italpai'a cliegou aute-lion-

t a u . 

m o ciiANDr, 7 

segidu antc-lion* O paquete llanaci/ 
tem dire i to . 

I'AIIANAOUi, 7 

O paquete Itaimtn seguiu. 

— O pnquelo lui/iislrial, da Kiopresa 

Ksperam'a Marllima, sigulit Itontetn, no 

uicio-dla, para Igitap«. 

cantos , 7 

O paquete Gnasrff, ^esiil'i hojo, imi 4 

boras, para o R i t do Janeiro, onde clic-

gani amanbü, no liieio-dla. 

I V o t i c i A H m » i ' U i i n » H 

(Connuet cial Tt lcyram Jinnitiix) 
Bio 7 

Kntrnram cs vapor 'a : Magdalena, i ro-
cedeiilo. dn lîlo da Prata, e Jouir, dc 
Xova- Zelândia. 

V o v i l l I M l l u n i n r i i ï m c 

EM BASTOS 

395 

30085 
1380 t 

30111 .. 3'Jitrt. . 758 
«JU-2 n 3114-1... Ü58 
Õ621J o M314 C-08 

DKZEK.VB 

J191 1 a 3 ! ) ISO. . . . MS 
r t i i t t a m i n o . . . . 10f 
QG211 u r.B220.. . . 1(1» 

CESIE''A3 

noto ! a 39500 38 
31101 a 34500 . . . 

r>6ii0t it 68 300 • 'S 

TKBKINA'.OKH 

Todos or. numéros tcr;:,inadoa em 2 

t í m 18-

Pela Companhia Nacional de I.oterias 
dos Esladcs—Jorlo Carlos ttc Où a ir.i 
Iißsnrlo. 

A B F R T U K A DOS M E R C A D O S E.".-
r P A N C E I R O S t 'M S D S U 2 Z E M 2 n o 

DE 1903 
{Cannerfiai Jclreram Enrc«;ix) 

HAVRE, 8--0 nicrcado a!;riu boje 
calmo, baixa do 1|4. l 'ara dezembro, -12 
11-1 ; para uiulo, 43 I j 2 . 

HAMBURGO, 8 - 0 mercado abriu lioja 
ístavel, r.lt.t parda l do 1|1. Pura dezem-
bro, 34 1[4; para maio, 35 1(2. 

I . OXn r tES , 8—O mercado abriu hojo 
estável, alta parcial dc 3 d . 1'ara dezem-
bro, 33[0; para maio, 35[3. 

NOVA YOI iK , 8 (2 .30 t . )-Mereado , 
firme, inalterado, a ÍO pontos mais oito. 
F E C H A M E N T O L O S M E R C A D O S EX-
T R A N G E I K G S EM t DE D E Z E M B H O 

DE 1903 

(Ctfítnenitil hlcgram Bareata\ 
HAVRE , 8 — O mercado fechou 4ion-

tem calmo. Para dezembro, 42 1(2; 
para maio, 43 B(l , 

HAMBURGO. 8 — 0 ir.creado fcclicu 
lxntcni estavol. Para dezembro, 31 : 
para maio, 35 1[2. 

LONDRE8 , 7 -

tem estável. P 

d . ; para maio, 

(Commercial 

C o t n ç S o a o i a 
d ã o 

Pernambuco, fair 
Maceió, f a i r . . . . 
Mercado 

O morcado fechou lion-
iirs dezembro, 33 a. tí 
35 s. 

Telegram Bureaux) 
LivEnpoou 8 

X . i v o r p o o l ãs alg-o-

d o E r . a s i l 

Fechamento 
6 .90 

6 .90 

Acccssivcl 

VAPOBia ESfEBADOS 

Bremen, Bonn 9 
Wremen, Bonn 9 

Hamburgo. Pernambuco 15 
Hlo de Janeiro, Garcia li 
Bremen, Jacken M 
Buenos-Aire», Sirio 
New-York, Tenngeon 19 
Hio do Janeiro, Gaicia 20 
Hrcincn, JMdelterg yo 

VAPOitns A eAiiiß DE sA.wros 

Bremen, I/rillc 0 
(íenova, Antonina 9 
I leml urgo, Belgrano 9 
Uaitiburgo, Pernambuco 10 
Ilrenien, Hann 10 
Her.ofa o Napolea. Sirio 19 
Hamburgo, •San Mcolan '_'3 
Bremen, Jachen :-;0 
Hamburgo. Prive Eiltcl 1'rcderich 31 

•Tu.;i-iro : 

Bremen, Heidelberg 13 

VAPORES ESPEIIAIIO.I NO BIO 

Santni, Belgrano 10 

Hamburgo o c u s . , Frui: li. Jic 
dricli JO 

Viroiir.8 A HAiiiii DO m o 

de 
Novo-York c c: ; s . , T.'.ctpis 9 
Hambnrgo e , f . . Belgrano 12 
Génova o >'iipo!cs, lad taiutaH... 12 

l ! c ( > a i l i j m i ' i i ! o d o n o t a » 

l o i [rorogado para 31 de março dc 
!!IC4o 1 ra/.o para recolhimento, sem dts-
conto, ara notas do governo e bilhetes de 
emissão bancaria rm sua tota idade, e que 
passou u cargo do governo, c.uri iio de* 
creto n. 2.400, de 10 do dezembro de 
1800, a "Etíhcr: 

KOTAS DO COVEltNO 

Do 500.*?, da 0" estampa: 20(t?. m o $ c 
5C8 da 7" estampa; 2U0Í c -l'u c i es-
tampa. 

NOTAS DOS BANCOS 

Dc 58. 108, 203. ,'!08, 508, 1C08. 2í,0S 
e 500Ç, de to iaB as estampas: Credito 
Popular. C'iedito Popular do Brasil, Es-
tados Cuides do Brasil, Emissor do 
Kórtc, Emissor da llahia, Kineo d.i i.'a-
Ília, Eiiilasor du Pernambuco, Emissor 
do Bui, União de S . Paulo, Nacional do 
Brasil, Banco do Brasil, (nova emissão). 
Republica doa listado Unidos do Brasil 
o Republica do Brasil. 

As notaa do gov riio, ora em substi-
tuição o te.loa ca biibetea bancai ins quo 
cito tiverem ?ido apresentados ao troco 
11a Caixa da Amortisaçün, ou nas r par-
tições federaes, nos Esta lo.i, utú o rim 
do oliudido praso, incorrirão 11:1 dr;-
conto ca lóriua das disposições cm 
vigor. 

l ' r c í ; o ( l o s r | c i i c t < u n n o H o r . 

« ; n « i o !!."> < i o a r ç o 

Farinha de mandioca CO is. 18000 
Idem de milho • . -içiono 
Milho . . <§')()•;) 
Polvilho • 128000 
Batatas . . ftsflOO 
Batutas doces • > : £,'/:() 
Feijão . . 7300(1 
Ovua dnzi». 8700 

Pcrú, um 10$i)üO 
Frangos, um 1650(1 
Gaiiliihao, uma 18800 
Palo, nin 28000 
Carne verdo, k i lo . . SHOO a 8-300 
Carne de porco sal-

gada, arrnba H'e'iOO 

Bacalhau, kilo 18300 
Banha, kilo 18200 
Alhos cento 28500 
Cebollaa, kilo 8800 
Carne socca, arroba. 158500 
Toucinho sa lg . , ar . 118000 
Arroz J a p ã o , a l q . . . . • 208000 
Arroz Carolino, a lq . • • 148000 

Palmito», dúzia 2S.'i;30 
S. Paulo, 8 — 12—903. 

« V 6 S © S E S P E C E Ä E S 

a ü i e ä l o o n 

E R . J . ALVES BE L IMA—da Uiilvcr-
/dade dc Paris, cirurgião da Ucnoíicen-
«la Porlugncza 0 d.i Santa Casa.—Espe-
jlalidode : moicstias do aenhoras, daa 
-les miliarias o partos .—Reaid , : rua 

J.ligadeiro ToWas, B4-A. Consult.: rua H. 
t i n t o . 20-A (das 12 lis 2) . ï e lep . , 3 u l . 

B R . AFiRIANO DE BARROS, cr.ixiCA 
BÎDICA—Coiuiuitorio: rua do Onmmnrcio, 
f , i n 1 i s 3. Residencial r i u Ypirangii, 
{2. Telephone, 82a. 

CL INICA D O DR. DOMINGOS JA-
Gt 'ARIBE—T. idos cs dias utcls, durante 
o \11iI0, das 8 lis 10 e lainber.i das 12 
li I, nas terças, quintas e aabbadoa. 

D R . GAMA CERQUE IRA-C l i n i c a me-
dica cm geral o especialmente de crean-
cea. Residência o cuu.sultorio: rua Gene-
ral Osorio, 123. Consultas, do 3 áa 1 da 
tardo. Chamado» a qualquer hora. Tclc-
Jikcne, 1029. 

D R . C A l i r n S SEABRA, medico o ope. 
»tdor—C'oniBltorio, run S . ücuto, 51, so-
brado. Consulte» : do 1 «s 3 da tarda. 
KcaWencia, rua Bardo de Itapetininga, 73. 
At t icdo a chamados a qualquer hora. 

L A B O R A T O R I O Ci i lMICO-ANALYTI-
CO—Rua de S . Ilcnto, 2 8 — 0 d r . Hen-
rlqse ScliaiMiann, chlmlco for nado pela 

. Universidade da Gottinga, nccupa-se de 
lodos os trnbalhoa chiniieos e executa 
qualquer analysa (industriara, pbyalolo-
gicaa, broniatulogicaa, toxicologieàs, fo-
renses etc.) . 

MOLÉSTIAS DAS CREANÇAS — Dr . 
Monteiro Vianoa, especialista, com pratl. 
ç< doa prineipacs hoapitaea da França, 
Italia, Atuir ia, Alíemanha e Inglaterra. 
Fesidtceía, rua Maria Tkerers, 24 Tele 

Shone, 66. t 'onmltor io: rna 8 . Bento, 
7. Telephone. C98; do 12 it 3. 

L R . A F 7 0 N S 0 AZEVEDO—Eipec ia " 
llata rill moléstias dsa crtanças. Residên-
cia, Alameda doa Bambu», l a-Consu l t o " 
r io , raa Direita, 24, das 1 áa t. 80-12 

B B . A . LUI7. D O R E G O - medico e 
épsrsdor-(Cirurgia em gerai e moléstia» 
gaseahor«!) .^ Resiiencia, ra» f r lgadc i rs 

bit. A ZUDEM FURTADO—Clin ica m 
dica, (cm cspeeialidado : moléstias d > 
rmaçSo n d m puln.èes. Eiaidcucia, rua 
da Liberdade, 103. Telephone. 82. 

CR. VIRIATO BRANDAO.-C l i n i c a mr-
dico-tlrorgica o especialmente moleatiaj 
dea trçt.rità pcuitc-vrinarioi, pelb c 57-
t k i J u . Consultas da 1 íis 3, r i a da 
Viste, 41. Rcsitíencís, largo da Liberda-
de. CO Telephone i l 100. 

E R . ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade dc Medicina de Paria. Ciinlca 
medica, com cspeclaüdado — SijphUU o 
MtUttiai da pelle. Consultorios' rua do 
t. f i n to , it, de 1 is 8 horas. P.csi-
ieecla : m a V, Veridiana, 67. ,i'o!epU> 
ne, £00. 

ER . BETTENCOURT RODRIGUES — 
ConiEltorio. raa 15 do Novembro, 22— 
Consultes, doa 12 és 2 da taedo. Resiisn-
tia, tua da Liberdada G7. 

A n t o n i o M o l i , t a r d , ex-profo3-

f o r d a E f i c o i a d o J I a s s n g o i n , d o 

F a r ie . H u a d o s G n y a n a z e g , n . 94 . 

O DB . AMADOR DA CUNl lA BUENO 
tem seu eaeriptorio do advocacia A m a 
do Commerclo, u . 43, das 12 it 3 horas 
da tarde. 

DSS . MANUEL P . V I L L A B O I i l e 
SAMPAIO VIANNA—Iioa 15 de Novea 
bro, u . 31. 

DR8 . OL IVE IBA ESCOREL e M E N . 
PONÇA F ILHO—Largo da Sé, 2. 

A D V O G A D O — O dr. J . B d r O l i -
VEIRA PENTEADO mudou-se para a rua 
Direita, n . 22-A, onde attenderii, para 
serviços proflaalooaea, das 11 horas á 1 
e. das 2 4a 4, em todos oa diaa úteis. 

C 6 ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
S»r,toa, Estevam ds Almeida, Oabriel Ri-
beiro des 8antoa, Oacar Moreira, mn ia-
r»m m eaeriptorio da rua de 8 . l ientj , 
» . 26 A, para a mesma roa, n. 57. 

R A P H A E L A. SAMPAIO VIDAL—E«-
rrlptorie, rua S. Bento, 43 ( a l t o s d a 
c a s a T . a p t o u ) . 

P i r a c i c a b a 

O ADVOGADO Antonio Pinto de A . 
Ferraz e o soHcitader Jsveaal Aranha 
se incaiubcui de todo« os serviços i a l i * 
restes » sua crol isaio. 

EMIL IO SCHMIDT _ Dentista maao-
brasileiro, Cotuullaa. daa 7 luirai da ma-
nia'. és 5 da tarda. Rua Victoria, 19. 

COACHMAN — Dcntibta — Rua Dirai-
ta, 11. tt. 

BF.NTISTA. - O i l i u rg l j o dentista A. 
i n s i d i o faz qualquer trabalho do» mai l 
averti içótdoa e modcinoa da ana pro-
liaiäo, por preços Bult loaiuo razfiaveia. 
Ácceila pn^umento cm priutecde/i, /ire-
liemtxte emlraeMai.—üMrieu u io-
Wcuei», tua S . Bento, u. 18. 

D e c l a r a ç c f l 3 c o m m e r c i a e s 

A o c o m m o r c i o 

Declara o abjll/o »'uigr.ad^ t j r compra-
do, livre de onns o d s M n l i r í ç a d n , nin 
fundo do negôiio no ar. ,loào lluiz P s t 
Isgiiim, cujo negocio é bUo em Haurú, 
comarca dos A^udoj , nesío Estado. 

V icron Raco 
Concordo, J o i o R u i z Pr.r.i.;:out\A 

Baurii, 2 de dezímbro do 19P3. 

C o n t r o d o . C o a i n o r o i o d o C a f s 

d e S . P a u l o 

A directoria convida cs ar», «to. ios a 

reunirem.«0 hoje, na 8 horas da noite, n u 

»al io do centro, para reaoivirein a j b r 3 

o ragulAiiiento Interno. 

0 t e m p o 7 a l m e l h o r a n d o 

Aa chnfas ratito ciiaganlo, mas. Inffl-
lizmento, mu pouco tardo o trazendo pa-
ra a humanidade as couatipaçGea, influ-
enza, que v"m com acceaaca dc toasa, fe. 
brp, frio, dòrea do t,odo o corpo e atd 
dfires da dentes. Para todos estea iitcom* 
modos o remedia iiifaliivel silo as piiulas 
sudavifkas quo acabam de ( hegar á dra-
garia Silveira, ú rua do C^mmercio, 11. 
0, s na casa Lebre, Ir mil o & Mollo e 11a 
Barra da Pirahv, 11a pliarmacia Coelho. 

8—5 

D ô r e s v i o l e n t a » 

A ' h p c s B ô a n q u e n ^ n l c m d t W i 

v i o l e n t a » , fwrju q u a l tôr 11 ri u» 1 

( lo l l i i s , f q u o , p o r e o n s c q u e u r M k 

muitas rato, nAe poiiom p rega i 
0II10 d n u o i t p , M M i s n l J i a m o H d n 

t o i n n r X a r o p e dr> F o l l è t , 11:1 d ó s « 

do. u n i u 011 d u n H c o i l i c r c » , dtiA 

d o Hopa , o q u p h a s t a p u r a n d o r -

m e e o r u m p o u c o » m i n u t o » a s 

m a i s f o r t c H d f f r e a e p n r n d n r 

m u i t a s h o r n s d » r p p o u s o , d e 

s o t i i n o o f io bcm-eati i i-, 

A» possòas grandoR podem to> 
m a r a t é :i c o l h e r c a , da.-i d e h o p a , 

P in 24 h o r a s , s e m i n c o n v e n i p u t o 

n l g t i i n . P a r a aa G r e a a ç u » , b a s t a f l ^ 

3 oolherea. das dn chã. Toma-se 
i n n g o l o d o a ^ u a p o r c i m a p a r a 

tirar o (çosto um pouco acro do 
xarope. 

A ' v e n d a c m t o d a s a s ph . t r-

m a c i a h. 

Deposito geral : 19, rua Jacob, 
Paris. 

Produeto Íahricüíio no labora-
lorio da casa L. Frí-rc (A. Clinm-
p ig» r C., 8uccessoros) no Uio 
dc Janeiro, pelo pliannaeeutico 
da mesma ema 0111 Pari», for-
mado na Escola Superior do 
Pharmacia de Paris. 

S T H 1 Î 1 
b v o u c l i i t s . i n ü u o H -

des. São extraordinários cs re-
anitadoa oblídos coin o Xarope 

I dc grindelia composto, do pliar-
R maceulieo 8. do Macedo Soares, 
" tua Aurora, n. 65. 

3 Ï O i i » P ? î é a ! 
Eslii hojo reconhecido que a terrível 

aolestia morphea cura-se eaauiio por ai-
puni tempo do Kllxir M. Morato, o uio-
llior depurativo qua se vendo na 

C a n a E á r u a l Uc Cem.]). 

s . r .vuto (.31.. J 

P e r e g r i n a ç ã o d i o c e o a n a a Y t u 

Acha-se ú dis; sir,'.o des interessados, 
11a casa Fagundes & (! . , il trqvessa ria 
8c<, li. li, o programma desta solenne 
peregrinação. 

Começam as iiiscripçõca no dia 10 e 
terminam a -Jil do corrente t.mz. 

A contribniçJo do cada peregrino, em-
.bsreado em 8 . l'ar.'.i, da t8S. 

S. Paulo, 3 do ite/.embio do 1903. 

d. 
n.M.MISSÃO 

!" H -

E a n c o d e C r e d i t o I î e a l 

d e S. P a u l o 

a üm i i b i . iU oEUAi. Exiaionrns-Aii iA 

Km virtude de dcliberaç-to da Directo-
ria e dos membro» do Conselho I iical, 
convido os srs. accionistas da Carteira 
Hypotheesria deste Banco, a irunrrcui-S) 
nn sede social nesta cidade, á rua Dl« 
reita, o. l ã . no dia 11 do dezembro 
pro j imo futuro, á uma hora da laiilc. 
para o fim especial do ae assentarem a» 
basr» da reorganiaaçiio do Banco, de 
conformidade ernn o diapositivo da lei 
n. 891, do 18 do eorrento me.*, quo 
üadorina o govcrr.o a reorgsnlsar esto 
eplabcieciniei.to, e para tratar do oulroa 
assumpto»relativos á economia >!» mesmo. 

Para qu- e.saa Asscmbléii posta deli-
berar, torna-se neceasario quo couipn-
reçain accionistas que representem, p j l s 
menos d o m te rço d ) capitai social, oa 
fúrnia da lei. 

S . Paulo, 28 de novembro de 1903. 

F i r m i a s o M. P i > t o 
a l ó M . . . Dircctor-gcrcnte 

Ao Café Moka 

u o v i o o A n.ECTiuiaaAPK 

A grande fabrica de c*?i t ó r r ida cem 
«anidra o capricho, moauem de luba fluo 
e groaeo. RcLebe-aa « eonniguaçAo. 

Compra-se o vemle-ao etíó e luiilio. 
Telephon», n. Bi;). 

JOHOK W . HALLES 

B u n Couse ) i i e i î . o N u b l a » . 7» 
W-3-» 

^ S n o ö e l d c c l i c o m m n n i , 

— i i a i i i s n t p i i i « isai*i 

^ j i j « l ' a r n i c » , 

i t ' i i i i o a l j i ' l ' i a 

«s < I » r f m i e n < ! a 

MLrion - î s m e i B ^ u a 

O i f ï X N A Î î O & C . 
F.fflcttmente u s d a 11.1s d o r e s 

n g r . d a s , e s co r i a ç ^ e a , cor ta-
d n z a s o nas î-aordedui-as da 
i n s e c t o s c reptis venenssos. 9 

f i i i l i G r a c o n s t i t u i n t e 

D E G R A N A D O 

Quiniom, (arne, lactoph'>r.phato 
de cal e pepsina glycerlnada. E ' 
de u:n valor oxtraordinacio no 
tratamento da t u b e r c u l o s o pu l-
m o n a r . c h l o r o - a n s m i a . Iy :n-
X)liictifciuo, rachitiamo, etc., etc. 

R] riUTK.ÀO AfiCAS B KXGOTI09 2E 

H. rAL'1.0 

Tara conliccimento do» * n . j npr í f ta-
tích t- para cvlfur rcc!.inmçôci«, d a n o u 
alteoção dos mesmo» para r s reguintr« 
artfg'iN do Kfítuíuincnto 7CM, d« 18 ds 
actcinJro tio 18í)í»; 

Art. 27. «Ah drxol^ln; r ' n n .iapr«-
îlion do » ï ^o t t o i só })oi!'rüo h.t «• 'fr,-

rtnada» pessoal da Iïrj .artiçJo cie 
Aguu3 e Kxg')tt08.» 

Ar i . «A» ü l r a i ru ««rv'çrs 
fdi domicilio, et! í • ' iud.»s sim o 

rxaii;o ti opprovnção du KYprt lçSo de 
Aßtias c hxgolton, firo m «nju los á d«-
molinlo por coita do pr'>[ rYtario do 
prrí!;.->, além da rouJU do K<oÇC</>, que 
nord íropoHfa to meemo jroprietario por 
I n f r a ç ão do prtiwr.lc l^ftahtmento. » 

Art . 3G. «As ',i^af
t'>a danJcst i r fs Tel-

tas por J articulares ro rx^cl to j ublico 
oo ;'t rr.!ß gera!, Herm sujeitas á dfino-
l!Ç;*'0 por parto da i'cfr.rt:rf:o de Apuaa 
e Kxgotlos. çerrerdo as despsas por 
rcptu ilo proprietário do fjí-üio, a r m 
da multa de f)C0.>\ qu3 será Impcsta ao 
mccir.o proprlcíatfo. per infra» aio do 
pr'Hojjto Regula mon to. 

Urj-crtição de Aguas a I'xgotto.1, 12 
do i:ovcmbrò do 1903. 

15—14., O dire 1 or, 

(Assignado)—Airgns'o de Fifjncircdo. 

D r . A n t o n i o ï ' e i i l o 

•Ç» O Clni, /:: ,1c .Vu o dot Ih-
luminals Preten ce.nvida a família, 

sbolicioni&tas e pessôas amigas 
do íailociJo dr. AUICN-O Son-
f,o para assistirem á uma inisia, 

no dia 9 do eorrento me?, ás s horaa da 
manbS, lia cg reja do N*. 8. dos líeine-
(íi.,s, em homenagem ao õ° annirersarlo 
do seu passamento, i ' ir eslo acto de re-
ligião e caridad», a directoria d'ato club 
desde já sc ciui- s i etemamento nrata. 

H. 1'eulo, (' do novembro do 19(3. 
O sefretario, Ijtracio >!c Amorim. 2-2 

C h a m s E i o . « a a t t e s i ç ã o d o s e r » , f i i r i a a t e s p a r a 

T v X J & . 2 ? ; Í C ; £ S 

H . 1 . 0 2 2 - I ^ D B B t t F T C E i S S 

Pj S3 s o g t i í a t í 

n . 1 . 0 1 8 - B 

' 1 e m o O j c i ^ ; ^ e ^ s o 

VW1003 A&tUtVZS EHf S. PAtHiO 

I R O S Î O L F O R I C H T E R & C > . . » B a ? a t ' a Já- B e a i o , k . » 5 
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P a r a t e d o s 

I 'm conselho. Cada enferniMaJe deve 
per tratada só com um especifico jA bem 
eonhccido o concciluado, [sor c t cn[ lo, r.s 
Piiulas Sudoríficas d« Luiz Carina, para 
as constipações quo trazem a iaf!u»;nza, 
dorts do dente», fetrn o frio. O Anti-
rhcumatico Paulistano é para o rlif umati.-í-
mo sypíwlitico cu hereditário. A Injecção 
dn Mendes é hoje a mais procurada, por 
qua cura som dores cm poucos dius. Os 
Pós AntMiemorhoidarios nlo remciJb m.iis 
cfficaz pura curar r.s liem orrhoidcs de 
todas as prnsoas do qualquer edado nu 
sexo. (Jrando sortimento do» proparad<*s 
do Luía Carlos, na Drog.iria Americana, de 
Queiroz Mello & C., na casa J^ebre, Ir-

; m3o Sc Mello o em KibeirJo Preto, na 
Pliarmacia Seabra. ti—5 

• r u m anc-i'Cr>iL»-Áioo prcp.irR-
do nd In5ti luto nem .v.iherar.ico 4d 
H P.iulo, c-ntrfl a-i i.iotdcdaran-
do et* cavei 
o urv a 
«I.rOgftrUH du rf. 

1, jarará-ja, jaisi-3t;iiyit 
L VCQÜ3 na:; Jirincipat« 
* ' " lio. 

C h a m t o o d o H a b a c a 

Cíiegou grande remrsaa do cbaruto«, 
fumos o ergarro» do Habana, ('os melLo-
res fal»ricanti'S : fícc/:, 11. Cia:/, Ramon 
Alloues, caruncho, II. Vpmanv, /'. 
Murias, lío:jo i,c JToutcrry. Luiro iü "(0. 

X t i n e » 

S 9 — R I T A D I R E I T A — 5 9 30-4 

P r i s c o ü q v e n t r a 

Falta do menstriuçüo, dores do cfvlp* 
ça tonteiras, mau-estar, hcmorrlioida», 
vertigenfl, digestões õifficefs, moléstias 
do fígado, exersso dn bids, ruram-socom 
as Pílula» de TayuyA M. Morato, i ro 
pagada» por D . Carlos. 

A» legitimes c br as Pílula» de Tayuyú 
M. Morato, reraedio indispersavel em 
todas n» rasas, e de que todos do.vem ter 
Bf-mj-re pefo menos um frasquinUo, ven-
de-se em tí. Paulo, ca casa líuraci í t C . 

S 3 c o v a 3 e p e n í c s 

DC TODAS I S ^VALIDADES 

Sortimiiuto nnico ; l lqa ida^ ia por todo 

ft^o 

c a s a m m : s 

CUA DíKKITA, 59 30-4 

O a t a r r S i Q s d a h e i f g a 

E s t a m o l c s t i a a t ; : ca p r i n e i p a l -

m r n t e oh pest-Oasí f dof.us-. O dopn-

to t r r a d o r e s f o r t e s n o h a i x o 

v e n í r o ; u r i n a f v c c j u r n t p n i P n t o 

c o m d o r o s u a i i i i i i a ' ' i i rc i i a lut-

m o r o s v i s c o s o s ; e: l i a l f i a d o , 

As v t Y.cb t o m m u i t a f e b r o . A c o n -

s e l h a m o s , c o m o u m o x c r ü o n t e 

r e m e d i o c o n t r a o s t a m u l o . t i a , to-

m a r I V r o l a s d o L sEC i i o i a d c The-

r e b o n t i n a f l c r t a n . 

C o m e f f e i t o , a s P é r o l a s d o Es-

s ê n c i a d c T l i c r e b e n t i n a C I c i t a n 

b a s t a m p a r a cu ra i * r a p i d a m e n t e , 

s e g u r a m e n t e e s e m a l u d o , o s 

c a t a r r h o a d a b e x i g a , p o r m a i a 

a n t i g o s q u e s e j a i u o p o r m a i s 

r e b e l d e s a q u a l q u e r o u t r o r e m é -

d i o . P o r i s s o , a A c a d e m i a d o 

M e d i c i n a d e P a r i s t e v a a p e i t o 

a p p v o v a r o p r o c e s s o d o p r e p a -

r a ç ã o d e s t e m e d i c a m e n t o , o q u e 

ó d o s u b i d o v a l o r p a r a r e c o i n -

m c n d a l - o á c o n f i a n ç a d o s d o e n 

tos . A ' v e n d a c m t o * I a s a s p h a r -

n i n c i a s . 

1'. S . — P a r a e v i t a r t o d a con-

f u s ã o , h a j a c u i d a d o e m e x l -

B ' r q u o o e n v o h i e r o d o v i d r o 

t e n h a o e n d a r e ç o d o la-, 

boratovio ; Maison L. 1'rères, 10, 
rue Jacob, Fáris. 

C o m p a n h i a P a u l i s t a d s V i a s 

F é r r e a s s I l u v i a c n 

N*o dia 8 do corrente, serito abertas ao 
trafego publico do passageiros e rnrgt*. 
b-m eomo so serviço telegraphlcn. as 
estações do Piatau i ' irts a S. Pau-
lo dos Agudos, da linha de Oous Carre-
gos sos Agudos. 

Os trens de passageiros correrão se-
gundo o liorsrio sf l ixado nas e.taçüss. 
seguindo o primeiro trem de Juudiaby 
em eorrispMáencla com o sue j s i t e St 
8 . Paulo As 5-30 da raanhi. 

S . Paulo, 4 de dezembro d« 1933. 

ADOI.pho Augcs t o P i s i o 

4 - 5 U f i f ia Etaigigrj» f j i . t r » ! 

S s s r a s , 

e i c c u G o s 
- T l ^ i V i * . ' . MKS 

S ã o m a i n t a i n a o V ^ T C U Z N -
*.ro ä A N T O r . i£> i ! a i l ; p.ir 
UKANADO Jt O . U 

MOI-KSTIAS BA PELf jB 

Crgatrs genitaes o ur ioar i» 

I K . \ I » ; i R A D S M E L L 9 

ESPKCI .U. ISTA 

Trt ia o fjri'liUi* e as moicstias 

«ri-.irias p«r processos riSam, 

it null cru I Betidtná» 
I I * t l m i l i , 65 [AlamedaGleite,lOl j 

Telepi-oiM, n . 615 (m) 

ü h e u m a t i s m o 

Cura radical do rheumathmo tomando 
o Elixir i l . Morato, qua se Tende ein 
tí. Pau lo , us cas« 

llAIilEL i C. 

P « r f a m a r ; r . 3 

( to . .y 

A Cas» . K n n s s está l iquidaadn s seu 
grsnde sortiiueuto de pcrluiuariss ror 
! o a p r s ç o . C o a o todos *ftl),iin. e t « rasa 
só l e a srt igas ds fr imelr* qoal ids le . 

69-Rua Direita—öd 
CASA « U S E S . (0-4 

{? . M a r i a í i t m t i í ü a (!<::-, S ; ü i : o s 

M c H o 

tni l ios. netrs e ii -r.rofl ^o <1. rt-.-
r i a Be j i cd ic fca dos S í m i í o s Ii íal-
lo , |i ' (c:i'.'S e snsnítt s, o^radeceiu 
a to-líis as p, -s*.i.s que aenr.lpanllí-

ram ps r-sl^i mortacs da sua muito sau-
dosa ir,Je, ovú so^ta, u- cinvidain lo-
il_csr3 seus amigos o p i rentes | ara ns-
sistlreni iin missas que dovem ser rezadas 
ás tl l i e m da u:an!i3, do -i* feira, na 
cereja tl.i s,s, c ás S horas da manli í , de 

feii a, ii,i ' da I.u confessnndo-
80 gratoi j oi- esle a . i o do religiilo. 

tíam, IXGAM-SE dons i juart '8 csr.a^o-
: u , f l ' ' J e m arejados o mobiliados, 

Í ^ S il rua dc .Santo A.iionio, n. 73. 
Conde á porta. Trata-ns na mes-

ma casa. ii-1 

, n s si:.1!, a m a d o p i í h n p i í o t o -

J g f j t ( Í I IAPi iOS— K,i iua Conde de Sar-
y r ^ f zedus, I-A, rctocain-se negativas, 

rcTelaro-so chapas, e of ri inida-se 
qualquer trabalho ç i i o t o g - r o , tam-
bém se fa«Aumento mediante negativa 
ou photographia. Dilo->0 lieç'cs i. tudo 
quanto pertence a urto pliotographica. 

(Ul.l 

P F L S Â S E E I C R Ö B I Ö S 

A K VERA LD INA ò o que ara-
ba completamente coiii esta ter-
ríveis inimigos da humanidade. 

L A T A , 1 3 0 O D 

I t u a 2."» <(<: i X u v c m b r o , (', ' 

í o - ; 

ï l O V S î S 

iiCtoa !904 

iCl'rs 

Preços sem eon;;.- tencia—carr s eoni i 
logare.-i, S cavailos do for^a, desde iajCCfc 
com todos os melhoramentos. 

F n o o i i i a t l c o s K i c l i a î l » & C . para 
bicyclettss e carres automóveis, a: ligos 
de borracha. 

MOTOCTCLETTAS—ulUma novWado. 

Acetssorios (io tintoini.vcis o moto.y, 
det tes . Kn''„rregani-se do qualqu-.r euA 
coiumenda desle ramo, 

CXICOS A1ESTES PAEA O BUASlt, 

A b < k p . p s t l o s S n n ( o s * < ' o m p . 

Baa de S. Bento, 29 . (6, 

K > p e c i f i ( î o c o n t r a .•> o w j u e * 

l u c i l e , i l o i i c o l i o r t o p e l o 

p h n r i m t p e i i l i c i » S é r v u l o 

í i e n o f r c . c u r a C O y U E . 

I A C I I L ; c m 

O i t o a q u i n z s d i a s 

Encorlia-se na fabrica á rua S . João 
JC>4 K. i s u i o ; tsiiv» Araujo A C\, Hlo, 
• i m muitas d :ug>rus » p lur iuacms. 

Õ - 3 

í s u e r r a á s p u l g a s 

A Eversldina i o mslhsr d ' s ' m i i l « 
das pslgas até bojo ceo i s i i du—i 
neatae . U t a . 19000. 

B o i l i dd Koveabro. «1 IQ 6 . , . 

M a i s n i n a s o r t e g r a n d e 
v e n d i d a n a 

m m ü m G E R & l 

L o t e r i 
B A S 

a s d a C a p i t a l F e d e r a l 
39 — RUA DIREITA — 39 

h r * .oa cm 

1 0 5 9 9 2 D : 0 0 0 $ 0 0 0 
L o f c r í a i ' a G á p Ü s ! F e i ï e r a î e i r ^ a h i J a h s t i f e m , 8 d u c m ê t ú s . U m c c i h » i o d a a 

d e z e n a i s h . I 0 5 9 i a X O O O O . 

1 0 p r é m i o s 1 1 a i m p o i ' t a n c i a d e 

J -

•míJAm % 

f> « r e m i u a c i m a í o i v c i i i l i d u l i a C a s a i i a I * ' o r l u i i t i , n a S51TA I f K S . I Î K X T O 

E X T R A C Ç Ã O 

P e r 2 x 0 0 0 O : O O O J O O O f' 
G R A N D E E E X T R A O R D Í N A R I A 

I A D O N A T A L 
E x t r a c ç ã o i n f a l l i v e l : s a b b a d o p r o x i m o , 1 9 < l c d e z e m b r õ 

8C--5 L O T E R I A D A C A P I T A L F E D E R A L 

P R E M I O K A I O I Í , 

C O i a n t í » a a H e n ç ã o rio $ > u b 1 ê c o a B 6 î î | ï O ï * i n n 4 s s 3 Î n i î » p i a n o « 

(; pi;.! o (Ic.--t;i inijiortanto lotoria ú inteiramente novo, joga aponns com 80 mil bilhetes o dia-
tribue 9.7UJ prémios. 

1 J remio dc . , • • • . . . (-,00:0009000 |Sj 9 
1 » . . . 50:0009000 B U 
1 » . . . S51.-01)8000 i) 
3 » • . lOillOOâOÕO t» 

•\ * . > * . 5:'i008000 a 
r, . . . . . 4:wmm «» 

m . aioocéõgo [ft 800 
15 » . . . . . . . . . '-':0c*;í>000 Si 
í!0 » . • * 1:0009000 SOO 
40 » . . . 5008000 ISS T200 

1IIIÍ8 

MM 

Mornoo 
3:TO " 

3 o 
8008 
50U9 

1:800» 
0:0005000 
l:l'i00$000 
1 iiiOOSOOO 

premio, a .'1003 2iú:000»000 

a 101.« 

10« 
SOlOOl 
f.t:00( 

ü«S:f)OCãÕO(l 
Í 3 P * a preferencia para a con-pi-3 do bilhetes desta g rau í » loteria deva s;r datai p j r t o l ; i os motiva», a e i t i anttz» a, 

acreditada AGENCIA ÜEIIAC, 

c a s a rçe j á T e n d e u , p o r 3 75393 , n o s e a i m p o r t a a t a v a r o j o , 

o g r a n d e p r e m i o d o 5 0 0 c o u t i s 

O b yc-äiCon Co i n t e r i o r c love ia His u i i l g i d o J a o - g a o k j gçtii a u c t a ^ i i * 3 » 0 - j 3 : i ' j i a i j i l l C o i a j a n h i a 
d e í .o ter i r iU Ncc i 0n i *03 a o B r a s i l 

Julio 
»- (.eipMk 

Lj » , 

3 is, 
A Í i w s aa 

I H E I T A , . 3 O 

G a s B ' Z Z Ï Ï Co "ühm&QWFVi 5 

C O R R E I O , C A I X A 77—S. P A U L O 

fl © 
v1 "• ! 

O cîrtjrfriJo dentista Aunibtl 7itr. i l 
cura qualquer ckníc, por mala «fori'Jo <,uî 
ioja, cm 24 hora«», com n:n prorrsn ff 5 j 
sua iovonçRo. Ontura a amal^nmi , .1 01» J 
b> artHkift!, a cF.r.u't«*, n granito oa 
tn. r o r Obtura a oa r j nor 10$ 

a ÍCíCOí). 

lípftnnra r!cnt«?s a naro, p »r nu l i lif-
ficil qnc seja, v o r 25$ a 493 («.lo 

tregando o proecs3J hrusoo <1 » nurl^'.-!). 
, inpa cs deotefl c ca torr.a alvos p i r 51 

a 20$. Extrai dentas sem dôr j or 5$. 
Colloca dentaduras com oa « i r . p i i ; 
dentes a pivot, coroas dc cuim o iucr.ii* 
travões do hrillîan'e.i. Tra t i .l it molés-
tias da bocca e corrige os anomalias ie^» 
t&ricjf. Oh d-?ntea da j ' i n cira deut i^ i ) 
pedtm ser tratados e obtur;i-!ja domes-
dío ir.odo qtie 03 do a iu l to , ovltan i j 
assim cs tumores, as infanmaçOi-s o .11 
li&tulas ^engiraes; affcc^õca buccacs, 
que rr.iiíto concorrem j;ara a debilidade 
gcrnl das creanças. 

Todos os trabalhos fl^io garanti loi. 
ftrecen<'o todos 03 o!'i:ctivos lsygieni'JOJ 
t a it.lís rigorosa uutis!i*sia dentaria 1 a j * 
dcrLu. 

Ccrcultai t ojeraeSei, dus 3 l iorn 1» 
4 c» turtíe. 

E o a t i o -1*1 

S C B H A B O (m) 

I E L E O r a O I i á O E 

Téléphoné», campainhas piri-rv. 11 
rcrt iEtDto completo da to-lj.i j* 
e.ita jertenceatca a enu artu. kxíi.d-si 
LLlli i it^CS e uiucertjs. 

l . a u r l i s b a s i n s i i i 

i O i i c» Outidor, S—Caixa jji.' li.i^A 
S . PAULO 

C l a m a a a t t o n ç ã o t i a s u a d i s t i n o t a 

f r e g u e z i a p a r a a c o n t i n u a ç ã o d o v e n d a » 

a p r e ç o s c a d a v e z m a i s r e d u z i d o s . 

Offcrece art igos de occasiüo, a aaber; 
C o r i a p . ü o a u a e r i c a a o n . G e l e i r a s 

So i-vetn i rp j ) , S a p a n t i - m o s c a » , 
P O ' C O Í Í X - R A A S B A K A T A 3 

L i n d o f v ' i ' í i m e n t o o a i e i i i ca i *as o m u i -

t a r t i g o . ; b a r a t í s s i m o s . 

» WAtrfbuem.no trmpotta cie iindoa • 
,TB v a l i o s o s B R I N D E S D O N A T A L . 

.Sã.) premiada á to i a s as centenas. 

C o m p r e m na 

h 1 Ü S i i s n i n a d o r a 

a u a E S I J l E ã T f f i , 2 3 = 1 1 

1 0 — 0 . . . 

Mui 
i U i l i i l U i u l l 

n d i s p e n s a v e l 
^ 0 5 5 

ml ktU S' tËd0 :M ä 1&9 

U nicos depositários e m 

I I I I I B O L O W I COMP, i 

.Tá t'-;n a hnrnroníosa « C i l a -
r a » , do fwiia uf.ivcrsal, quo todoo i üun-
do sabe focar sem conhecer musica nem 
j reclsar da lacstre. Pó custa •SG$0üi>. 

Veauo-ce n a c a s a U o v i l a o q u a 
Rua da S. Benfo. li. N'o Uio do Ja-

neiro, na mesma casa, rua do Ouvidor, 43. 

—Único deposito erira! para o Brasil* 
T O N 1 N I & P A S T O R I , rna dn T'>c 
souro, .1 PAULO. tf— > 

E s o r i p t u r a ç ã o m e r c a n t i l 

E i » « i i a r / . e « 

O p r o f e s s o r dr. Pedro I , . An irftde 

n f a r a n t ó h a b i l i t a r ncssi i r a u r ^ ao 

aiumno. 
As niilm *À9 arnhCH c uio rm 

turno. 
MI.NSU.IHADEJ 

Aulas dinr..-s, '.ï « : Uk-tn nocturnos, 4f ^ 

I'iSQntucHlo au fintado 

K n a P e d r o s o , n . 3 3 
Boudes: Avenida, Liberdade c Parais». 

10 MlSiUTOë DA CtDIOe O—y . . 

i î e u f a d u p a s 

I ncoBtea tan lmn te i l maia ho a act-
fcadss t u 0 dcatbta rt iHo-bruileir} 

E M I L I O SCHMIDT 
B B A T I H M U , ! ! ) , , , 

M a r a v i l h o s o 

O afamado remedia do 

a s i 

PARA CURA EADICAL DR 
D e b i l i d a d e u e r v o i s . I m p o t ê n c i a . P e r d a d n f a c a i d a í » 

f c i rocreaçSSo, H y ; j c r t r o p h l r . dos tC5tir.-j.loa, P r o s t r a ç ã o n o r v o , » . P o ] « 
I n çBea n o c t n r n a n , A b a i o » i» yrxzrrmi 

« e r n a e » . M o l é s t i a » í o « r i a » e 0:'. j B e n ^ a • P r a g a s » 
d o » o r ç a m a p ^ n í t a u a 

rm.- M a r a v i l h o s o M e A i c i u n c m t o lia d-: efíectuir cura» m««mo dfpai i d« 
i.reTTi falltóo todt.« ( • tVarnin rewedicr, n 6 o i . h . < • .dlc«Bieiit« qu» cura radicak 
mente todcfl oh ra<«o«. Km muito-i dent.a cím-m. I.IX.-i. (ruralmente ai-j a 11«. 
n.rdo», tornam a fiuiccionar regalirmeiite, •< 1'KkliA í Si.JiríAES, quir ,ej»m ia> 
VuliiBtaria, oa j rearatuns dc*.ipparcu-iii a aa fart» (iKNiTAKh r«. uperaa «<a figtr. 

G a r a i s é e - s e a c i a r e i a b s o l u t a 

V e n d o - ? : fz\<i m a r i r i l h c c o r â c d i : j u : c n t o em t i d u a s p h a r « 

a a c i a s e d r o g a r i a s d e S ã o ? » u l c . 

B R A N D E á c C . í 
1 0 4 ) P r e m i o t a r i e s 

2 4 1 E . 3 1 s t , S t , — N E W - Y 0 K K — E . ü , d a 



M 

de fim de anno 
JÓ IAS E RELOGIOS 

40—RUA S. BENTO—4P 
— ] C a i x a d a c s r r a i e , -I-8S [ 

Es te e s t a b e l e c i m e n t o t e m se t o r n a d o m u i i o o o n h e o i d o p o r ' < « " * > • -

p t p gipenoe SEM 1'OMPETEKCIá. Sua, n u m e r o s a f r o g u e z . a « ' " f « « " ' ' * ™ E V S « S í . 
e « a i i a t i a s o r t i m e n t o tíe « o d e » o s «rft itfsa c o n c e r n e n t e s a c a t e r a m o d e n a g o o i o . 

P A R A NATAL, ANNO-BOM E R E I S 
c h e g o u d a s m e l h o r e a f a b r i c o a d a E u r o p a u m a q u a n t i d a d e d e o b j e c t o s p a r a p r e s e n t e s , 
o s q u a e s s e r ã o v e n d i d o s p o r p r e ç o s e x e e p c i o n a e s . 

Í, V ô r p a r a c r e r { 

_ m _ a m a d o s r e l o g i o s 
— P r e g o s fixos 

AGENCIA G E R A L 
DAS 

Loterias cSa Gapifi 
Rua 15 de Novembro, 27-A 

E a l > b a d o , 1 © c 3 L © â e a s e m f ó r o p r o x i m o 

GMJLlXl^ L ô T Ë M S A 

500:000 
Tcõoe devem dar preferencia a esta agencia geral, visto sor n que t a » vaal i l i :míj: 

fcnreto te sortes grandes. 
<'fi pedidos d* i n t e r i o r devem ser d i r i g i dos « o « n f j e r . J o s i g o í M í >i» 

S l i i i i do i otcrioN i \ a c i « n a c 8 do Bras i l : 

* C a r v a l h o & G r i x i x n a r ã e s 
^ . r w o r ^ c a - ^ a . c a s a s v c ^ u c s - x a o i s r 

2 7 A — R I J A 1 5 D E H O V E H B I K 0 — 2 T - A 

C a á x : i , 1 5 1 7 — l í n d e r e ç o t c l e r j . « F a r n e u s i » 

m o w m 1 

1'All.A I IOJ IS 

7 

O 

, O n t e m . 
Ec: a l udo de kontern-. > Dazena . . . . 

Grupa 

Z e u a ' . î o l l i » 

k srs. fazendeiros 8 

lavradores 
O CK VADILLO é o unífio preparado 

i l i ja cificacia está exuberaiítcuiewto rcca-
checida lia longos uimos, para enfcorJir 
c restituir n» forr.n* aos auiraacs magro», 
raclúlicr.» <•. do ma ajiparoncia. 

O SAL DE KAN1LL incontestável* 
ir.ciitc o melhor purgante, até l:oj s cq» 
nbecirfo na v Urinaria, contra r.s d iver j i 
cspecies do «ííecçôes qu-j costumara ata-
car os animara, como s j j an i : garrotUho, 
moriuo, tatnrriios, plcnrlzM, resfriamen-
tos, manqueiras, prisão Uc ventre, agttj* 
mentos etc. 

Encontra-se cm todas as drogar! ta e 
no deposito gerai, á rua Vi.toria, 133. 
Pharmacia da Fé. S. Paulo. 

•2", 4» o G\ 

e 31 

A FORTUNA, a ingrata deusi que a mythologla representa sob a forma de bc'-
l l i l ima mulher, assentando levemente o delicado pó numa roda para sytnbolisar ai» 
sim a sna volubilidade, a sua inconstanclo, cançada, afina], de vagar pelo mundo, e 
num movimento de sympathia que muito r.os honra o nos penhora, veia residir cm 
tiObsa agencia de loteria?. a qual desde então denominamos 

C J . A . S Í . A . I O J 3 L 

A graciosa densa nunca nos abandonou, c da sua cornucopia inexgottavtl leni 
corrido rios de ouro, niaiiolioias dc bcu», quo tornam confortarei e suave a vida 
dos nossos freguezes. 

Tanto é isto verdado que liontcm vendemos em nossa anemia o bii l iclc numero 

I 0 5 3 S 1u<1 f o i Fcm iado com 2£3« í?00$0£ í í l , r , s s ' r a L ' o i n o tod» » de-

tona 6C i o 5 o i a 10600 da L O T E K S Í I S3E S . LU IZ , em len':rido 

0«s obras do Hospital de São Lu i z . 

Â Casa d 5 
pois, continua er/. maré de felicidade, sempro sob os bons auspícios da graciosa 
flenea, que faz t imbic cm proteger os freguezes que nos procuram eque nunca se 
arrependerem /e nos dar a honrosa preferencia. Animados cuin tanta ventura, ou-
sámos convidar ' s nossos freguczts a virem habilitar-se com uin bilhete da L O -
T E R I A I f E S . P A U L O , para recebcr os 

que a FORTUNA, sempre risonha, vai distribuir amanha, cantando era tr iumpho ; 

E i s em Tira alcançada a Victoria 
Pela qual com aünco pugnastes 
fialve ! Bem merecestes a gloria, 
'Vós que minha palavra escutastes! 

Corra em pingue caudal todo o ouro, 
Que ém meu vasto celleiro reluz! 
•Kilo c vosso—este raro thesouro 
Que á ventura tranquilla conduz ! 

Idos ter a existencia encantada 
Dessas Mil c Uma Noites felizes 
Vossa v ida—ao meu mando de Fada 
líeis de ver entro lindos matizes. 

Mas talvez mio vos bastem quarenta 
Contou que hoje sorrindo vos dou ! 
Mas ouvi, minha dadiva augmenta 
Resolvida a ser pródiga estou ! 

Ao som deste cântico que tão deliciosamente lisongeia o nosso bom gosto. 
c venturosa, gri tamos á turba que aproveito 
nossa 

justa aspïraçûo por uma vida socegada 
A bôa disposição da «Fortuna» que, da 

vai atirar, cora o mais seduetor sorriso nos lábios, uma sorte grande da 

n o d i a 1 9 d e d e z e m b r o d a 

EXTRACÇÕES EM DEZEMBRO 
[ O s R C O f O O © por 150 rs., cm 9, 10, 19, 23, 20 o rso 

I Q s 6 G 0 $ 0 0 0 roi'700 rs., em 1S?A7; 18, 22, 21 29 

1 2 : S C « 0 $ 0 C 0 por 150 rs., ejn U o 28 

l 2 n ü O í 3 $ O 0 a por 750 is. , em 21 
Nestes pregos já entra o KCIÍO dc consnmo. 

ïcccB ca bilhetes são divididos cm iir.eiios e Iracj ies. 

I nBr 1 T i — — 

Grande Loteria do l a t a l 
E M 3 S O R T E I O S 

E x t r a c ç õ e s e m 10 , l i e 1 2 de d e z e m b r o de 1 9 0 3 

í° norteio, 20:000$000—2o sorteio, 25:000^000 
sorício, 50:000$000 

T e n d o m a i s 1 p r e m i o d e 1 0 : 0 0 0 $ , cT© 5 : 0 0 0 $ , 

d o i 2 : 0 0 0 $ , 7 d o I : D O O $ , 1 2 d o 5 0 0 $ , 

d e 2 0 0 $ , 2 0 d o 1 0 0 $ 0 0 0 

Apf roximaçõc«, dezenns o centenas para os A maiores prêmios do I o . e 3° sorteios 

OCTTLCO I I S A N O u?j S ETC G E N E R O ! 

JOGAM só 6 0 0 c e n t e n a s , DISTRIBUINDO 8 6 1 8 p r ê m i o s NO VAF.ON DE 
2 5 2 : C 0 0 $ 0 0 0 

Os pedidos acompanhados das respectivas quantias são prorn ptamente r.ttcU' 
dicioí». Aos de 30$ para cima d i cada loteria dá-se boa commHsüo. 

Acccitam-so agentes em todas as cidades do Brasil. Reraettem*se gratuita-
mente listes grraes, datas das extracções, prospectos, carta/.cs, informações etn. 

O endereço pnra as remessas deve ser muito explicado, afim dc não haver ex-
travio. E' preciso citar o logar. Estado, Estrada do Ferro etc. 

Tcdos os pedides devem ser dirigidos para a 

C o m p a n h i a M a e i c n a l L o t a r i a s d o s E s i a á o s 

C a i x a d o c o r r e i o , n . S I C — E . P A U L O <t*.«nli 

A L A V O U R A 

Formicida Brasileiro 
Analysado no Instituto Agronomien 
do Estado de <9. Paulo, c reconhecirlo 

um dos melhores Formicidas. 

P e d i ' i o s a o s F a b r i c a n t e 

IA M I) MAL 
Além dessa loteria desses 500.000$000, aos mais mo destes a Fortuna rcaerva 

lUeccBsivamcnte sortes de : 

p a r a H O J E 

p ã r ã À M A M i l 

p a r a S A B B A D Õ 

A l v i n d o o u t r o s e o u t r o s p r ê m i o s q u e l i r i t o 

A Casa da Fortuna 
é, quer queiram, quer não. a casn m a i s f e l i z de S ã o 
P a u l o ; e apesar dc modesta, pelo grande nnraero de sor-
Jea que tem vendido, todo o mundo Babe que ella fica á 

R I J A M B E N T O , J V . 5 4 1 1 

T«ndo o pro-
prietário qno 
se retirar para 
* E u r o p a , 

loja Qu « Drmnrinuv, * ru* .11, 
Kb fnoito TMtéloi^. Tr«U-ie ut.mmuê 

Dognça do estomago 
r i m o . Rr. Antonio Tinto Nuncâ C lp tr» .—Immcnoracnte grato pelo rcnulta-

do quo obtive tom o seu optiiuo pri 'par*do—Elixir Cintra, ou Klisir de f i iobury 
Composto, veniio espontaneamente, por melo desta, ilur-ilio os meiín psraben« pela 
sua excellente iles^obcrta, ijua vt iii b 'nef ldar largameuto "a bunmoliade. Assnu o 
que tu estando j i lia tempos «olfrendo do estomago, lançando enustantemente, sem 
uppetlte nnnlinni, podendo apenat tomar o leite, e isto mesmo rt custa de suppor-
tai; (lillifillimas dlBtetBí», c tendo as funcçíes lntestinr.es irre£ul«res, eoni (jrando 
prisão de ventre, só podendo evaeuar com pnr»antes, fiquei completamente bom 
com dous vidros apenas do «cu Elixir do Pucliury CunpOstA. 

Pôde V. s. fazer o uso quo ontender desta minlia carta. Amparo, 2 de ja-
neiro du 1'JüJ. — Cornudo i l . deibnqne Arqnc. 

c s i ú o cac i îo i ' i ' o ? 
—Só o Ê t j s o t à r a r á <guem tôp o a t i s s t a d o 

a c õ t r s a a ( . . . ) 

O H |>O<IÎ ' ! I IS ( l e v e m K O P í J i r i f j í t l a s n o s s r s . I ! l l t U K I . 

& O . , ú n i c o - ; < I o | . o ~ i l t i r í o ^ e m S . I ' i n i l u 

I 5
 ' M S 1 1 S 

Eu a ds S. Bento, 82-A 

Société Générais 
vapeur 

Transports Maritimes 
de Marseille 

o C E L E B R E V A F O K r H A N C E Z 

ALPES 
Esperado no dia 10 dc dezembro, saliirJ depola dn indispensável demora, par» 

G é n o v a © ^ X T ^ E í o l o a 

1 ' r o ç o s <in« i | > a s s : i r ) e i i s 

r claue—Génova o Nápoles 050 frs. 
2» . —Génova e Nápoles 600 frs. 
3* • —Génova e Nápoles 130 frs. 

A Companhia vendo pnsiagens atií Paris, nas condições seguintes : 
Ató J'aria, ida. 1" classe, frs «>7;51 Idem dito, o volta, 1" classe, frs. 1.199 
Idem dito, idem, ü" classe, f r a . . . 50'J | Idem idem. dito, 2* dita, Ira 882 

Passagens do 8? classe pira (Seuova e Nápoles 
f r a n c o s 

Para maia Informações, cora oi agente* 

A n t u n e s c i o s S a n t o s < & O . 

En; S . P a u S o — R u a do 8 . üento, 29. 

Km Santos—Rua 15 de Novembro, G5. 
R à o cie J !araeis ,c--Ri i i i 1° do Mari;o, a * . 

BRANDE EXPOSIÇÃO 
DE 

O l i j e p l o K < l o j i l i a u I n -

s t a | i u r a p r e s e n t e s 

BRtXdl'EDOS 
âO:»? 

H a m b u r g S ü d a m e r i k a n i s c h 3 

D a m p f s c h i f f f a l i r t s G - e a e l l s o l i a f i ; 

lETiVIro t'tPLCUL ENÏK- SkSTOS B H i j l ia i iao, 00H E9BAL.A» P t U S U Q i / I X JI l?» 
UAUIÁ li LIS30Â 

VATCHiSa A SALUS 

^ . V Ï E C B I V A - A ^ t X ^ X I V E O a » 

c e s a r œ a ù o r e s â . J ä ? S . 

d e I l a r e e l 9 3 i a 

o PA4CETB UEsrisuar, os i-atuEiai a t . n u 

( B o S . C 0 0 t o u a l a i w de r a ^ i i i r j ) 

e R | > « r n d o < îo I t i o <l:i l ' r a t u , o r n . « s a u t « » , n t . i a i d i a 5{ 

d e i l c z e i i i b r n , s a l i i i ' à p a r » 

K r I O DB J A N E I R O 

s i n . o : K T a 
M a r s e l h a 

G - e u o v a e 

S i a p o i 3 3 

Esto vapor ú illuminado .i !uz electricn e tora bôas ac-
commodnçõps pnra passageiros do todas aa clas3«s. 

Preços das passagens em 3 a classe, pura os portos aci-
ma, 150 francos, ouro. 

Us vapores desta linha neceiíam cargas e passageiros 
para todos o b portos da Hespanlia, com baldeação cm Cadix, 
Malaga ou Barcelona. 

Para fretes, passagens e mais informações, trata-se com 
os consignatários : 

Zerrenner, Bü!ow & C 
» a , K u a u e â . S e n t o , dl - ó . i P ü U L â . 

Í O , a - s s i - o « í « o n t e t t o & u v e » I J - S M i Z ü S 

MARCA REGISTRADA A l v o s M a g a l h ã e s & G^. 

Premiado na Exposição R U A D E S . P Ê D R O 73,sobrado 
Hacionai ds 1889 * r i o d c j a n f . i h o - b r a z i l 

CO—42. 

F a g a - s e p o r u m p i a n o n o v o o a l u g u e l 

e l e 5 0 $ m e u s a e s , e o p i a n o é s e m p r e d o 

l o c a d o r . 

F o r m a i s 2 0 S 0 0 G mensne s , p a g o s d u r a n i o S 

a n n o s , a C i ?8A B S E T ä G V £ & o i i e r o e e á v e n d a e 

e n t r e g a , l o g o d e p o i s d a p r e s t a ç ã o , o s a f a m a d o s 

P i a n o s R u d . S b a c h S o h n 

p r e m i a d o s n a s n l t i m a s e x p o s i ç õ e s p e l a s u a s o n o . 

r i d a c i e , s o l i d e z e b e l l e z a . 

I ' m p í n n o a s s i m a d q u i r i d o \-eni a o i m l a r p r o p r i a -

m e n t e 7 2 0 $ 0 0 0 , i s t o v , a o v e z e s 2 O £ 0 O O , p w i « i o 

r e s t a n t e n ü o ú m a i s d o q u o o a l u y u e i q u o so paga-
r i a . 

A N - i n d i s s o , a C A S A B E C T I I O V E I V d á a o g n m -

p r a d o r o d i r e i t o d c , n q u n ! q u o r t e m p o , d e v o l v e r • 

p i a n o , e receber UO$ d e c ada p r e s t a ç ã o p aga . 

C h l a f F a r e l l l & C . 

K o ^ d í l e n í s c S i e p L l o y d B r e m e n 

S A H S D f a S P ^ R A A E Ü K 3 P Ä 
A a o l i e n . . . . 
H o i d e l b c r g . 
Cre fe l t l 

33 d i d«a:n'jr> 
1.1 du Jiii jirj 
•-'7 d i 

O p a q u e t e a l l e m i í o 

20, D B S . B E N T O , 2 0 

i r . j 

B O N N 
Jlluminado a luz eleilrio* 

Coamandaa-.a-i l . IIATTOISFF 

Baliirã cm ItS do d tzeabro , para 

R i o d e J a n e i r o , 

M a d e i r a , L i s b ô a , 

A n t u é r p i a • B r a m o u 

Preços dal pasiajens de 1* c U m para AataerpU e Bra n í J . marcos 100. 
Recebo paa-tag-irof para aa ilha« doa Açorei. 

B i to paquete tem b9aa o a» r ia i i rao,lemas accoa.-noJ l ; jü p i r a p j t j i z i i r a i 
da 3* claaao o tem cozinheiro porin^aei a bordo. 

Preço da» paBU2ó, j da d" cUat i para LISBOA«. MADEIRA, lao la la l i r i u i , 
de meia réii I35SOOO. 

Para fretes, pasaagsns e mais in íürmaçõ« trata s} coaa 

O s a g e n t e s 

Zerrenner, Bülow & C. 
R u a d * S . Ben t o , « I — S P a u l o 

L a r g o M o n t e Afogre , n . 10 . «Sen tes 

S A H N I C O L A S . . 
P E R N A M B U C O . 
C O ï t K I E N T E S . . . 
í e t r o p o í i b . . 

16 da dezamlir« do 1033 
2:s . • • 

ti do janeira do 1931 
13 • . . . 

O p a q u e t e a l i s r n ä « 

C a p t . 3. L O S E N Z E N ' 
u L l r i , no dia 10 de cezeni!,ro, para o 

3 E 3 E s i . r a a . l 3 - u L 3 r a r o 
Todos c s vapores dest» Companhia tâin a borda coiiui ielrj p a r i a j m . J j ta«-

ce vinho do mea-i aoa passageiro» do 3* class*. 
Tudos os paquetai da Companhia alo d j i:onstruoil> raaJerm. i i l a n i n l a s i 

l iu eléctrica, possuindo osplaudidaa aooutniaodaçïai para ti.tS3i<(6Íroj i i I a a i 1 j l i i i * 
1'ara iretts, passagens o maia iularniaçOos, COÍ» OÍ u^ojtoar 

JE!» J o h n s t o n S z C J o m j p . 
Una d» Couimcrcio. 10—S. i'auia 

L i v e r p o o l , a n d U i v a r P l a f s S f s a i t í r 

LIMI V LAMPORT & SÍOLT 

S e r v i ç o d» p a s s a ^ s a s p a r a l í a 7 a . 7 i " ; . > 

DP, SAÍTTO» D» Kl} 

TEXNYSO.V (4.001 tons ) íiil do dezembro 2 da ja iu l ro da 1 Jf* 

O P A Q U E T E 

( 4 3 4 3 T O ^ E U D A S ) 

I l l u m i n a d o n l u z e l e c t r i a « 

Salnri do Ri» d i . íaa i i ra , no dia 9 ! » corrente, para 

o i J X n S S - W - Y O B l E C 

liccebo fassagdros da l* o 3* elaisea para New-York j par» 

I 3 A Ï I I 3 A . X J O m 
Ealo poquetti proporciona aos passageiros todo o conforta n i s i n r i i . c j v i u 

gem mais rápida quo via Inglaterra, s nem o , Inconvenientes d l b a I J : a ; t i . 
Preço da naaíaitem da il * classa do Ria da Jaualra para Na /a-Yar i J i j ' * 

(doilcrs, moeda americana) e do Santos, $30'"'. 
O» paquetes T c m u y a o n e Z y r o i i I6ra tambam camarotes sapj f lo í t^ i l i 1' i 

claaacs, tostando mais 8 2 5 " era 1" classe, o 815°'' e r n i ' o í a u j p i r a í l i a a l ü t i . 
l'ara passagens o mais informação*, trata-sa: 

E m B . P a u l o , caca 

G e e H . U r o d i o , r u » d a « J u i t a n d a , ( s j ! » i ' a J a ) 

E a u S a n t o s , c o m os a j o u t a s 

r . S . l l m n i i s h i r o & C . L.Ü., r u a 1 5 t i a V a v d t t f l î U i 'JJ 
I I a o R i o , c o m o s a ? a u t l l 

. \ o r í o i » . M e r j a i v i V C l . , L d . , r u a f r i m e i r a J s M a r ; » 5 3 » 

S o o i é t é O é n á r a l e d e T r a n s p o r t e s K a r i -

t i m e s a v a p e u r d e M a r s e i l i e 

O CELERE VAPOR FRANCEZ 

L E S A N D E S 
Esperado no dia 15 dc dezembro, eab'rá, depois da indispensável Uemor», par» 

Montevidéo e Buenos-Aires 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s 
1* ciasse—tíenova s Nápoles 650 (rs 
8* • —Génova « Nápoles 500 fr» 
3* . —Génova e Nspoles 140 frs 

A Companhia vende passagens a t í Parts n u condiçSe» seguistes : 
A U Paris. ída, .1» ela.se, frs 673 | Idem dito. e volta, f * c l t i u , frs. 1.193 
Idem dito, idem 2* classe, Itl.... 602 | Idem Idem, dito, 2» dita. f r s . . . . WíJ 

Passagens de 3* classe para Génova e Nápoles 
1 4 0 f r a n c o s 

Para passagens e mais informa jões, com oa agente« 

Antunes dos Santos & Conip. 
Ern 8 . Pau l o , r u a d « S Ben to , 3 9 . 
E m S u m o « , r u a 1 5 de .\ovembro, « R 
lUo da 4 a n e l r « s r u a 1« d « Marco , 3 4 


